
I.

ICMB1o/CDoc

IIIIll IIIIII II Iii
0784740

-	 .	 sER1ço PUBUCO FEDERAL
•	 MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE	 '
INSTITUTO CHICO MENDES DE coNsERvAcAo DA BIODIVERSIDADE

• 	

. 	 GABINETE DA PRESIDENCIA;
• 	 ' 	 EQSW, .103/104, Bloco "C", Complexo Administràtivo Sudoeste
•	 Caixa Postal n° 7993 - CEP: 70670-3,50 - Brasilia/DF. Telefone (61) 3341-9011/9013

OfIcio n° w/2014-GABIN/PRESI/ICMBio	 a o	 -
BrasIiia,°(A de maio de 2014.

Ao Senhor	 ..	 •r
JUNNIUS MARQUES ARIFA 	 ' - •.

Secretário
Secretaria de Controle Externo daAgricultura e do Meio Ambiénte
Tribunal de Contas da UniãO
SAFS,Quàdra4,'Lotel,Añexol, Sala 138 	 .	 •.	

' , , : 0000512 742085
700042-900	 BtasIiiá7DF	 ..

Assunto: OfIcio-n° 0613/2013- CU/SecexAmbiental - Notificaçao do Acórdão n° 3.101/2013-
TCU-Plenário- Relatório déAuthtoria, TC 034.496/2012-2;

Senho.r-Secretário,

1	 ,	 .Trata o presente expediente de resposta deste -Jnsttuto Chico Merides de
•Conservacao da Biodiversidade - ICMBio cerca do relatórib da 'auditoria para avaliar a
governanca ambiental das Unidades de conseacao na Amazônia:	 .

Acórdâó 9.3.1- - ,dote as uriidades de consérvaãO federais de piano de,mahejo
adequados a sua realidade visancto o aproveitameito do potencial económico,
social e ambientai dessas áieas, conforme. preceituä . o ' art. 2 da .Lei no
9.98-512000):

2.	 ' ' . Segue .'o Anexo . I referente ao PIano de Ação para dotar as unidades de
conservacão federais da Amazônia de Pianos de Mänejo. 	 • 	
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Acórdâo .9.3.2 - estu^le, ' em 'conjunto com 6 Mihis4jrio do. Turismo, /ornas de
" impiementar projetos piloto que bus qüem aiternativas 'para o incremento da -
visitciçäO, do turismp e da recreacão nas unidades de conservação do' biOmã
Amazónia, de forma a atender o exposto no art. 4°, XI da, Lei n° 9.98512000

3. . - Foi formaiizado' em' dezembro de 2013 , :o Termo de Cooperacâo Simplificado n°
07/2013, Anexo II, ent1e o Ministério do T'Urismo - MTur e ICMBiO para estrüturacão de 16
Parques Nacionais, 'tendo como reprèsntante da região amaônica o , Parque Naciohal de
Anavilhanas.' 	 •,	

• 	 •'	 ' 	 • •	 • 	 . 	 • 	 1	 -

4. 0 ICMBio está re1izan4o, em parceria cOrn o Servico Fforestal Americano, urn
programa de capacitaco sobre gestão do uso püblico para servidores lotados na regio
amazônica, além de desenvolyer projetos piioto para meihoria das atividades de visiaco na
Floresta Nacionai do TapajOs e no mosaico formado pélos Parques,,Naci6nais de Anavilhanas e
do Jaü e pela Reserva Extrativi'sta do'Rio Unini ' 	 .	

I'	 • 	 • '	 - 	 .

- 	
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5. 0 Piano Nacional de Turismo para o perlodo 2012-2016 prevé a articulaçao corn o
MMA para estabelecimento de uma poiItica de turismo em areas protegidas, na intencao de
preservar e de divulgar a natureza do pals, gerando renda para as popu1acOs quë residem no
entorno dos parques nacionais. Entre as acOes do referido Piano, está o estlmulo ao
desenvoivimento sustentávei da atividade turIstica, que inclui o foinento ao turismo de base
cornunitária entre urn dc- seus objetivos estrátégicos, corn repercussão direta no apoio as. açOes
desenvolvidas em UC de uso sustentavel na região Amazônica

6. 0 ICMBio vem, trabaihando ainda iia discussão de Diretrizes para o Turismo de
Base -Comunitária - TBC e no apoio ao ordenamento de iniciativas dessa natureza em diversas
UC. Na Arnazônia, o ,TBC está em dis'ussão ou possui algum nivel de implerneñtaçAo nas
seguintes Unidades: Reserva Extrativista Chico Mendes; do Rio Oiro Preto; do Lago Cunià; Rio
Unini; Tapajós-Arapiuns; Mapuá; Marinha de Sdure; de Cururupu e nas Florestas Nacionais do
Purus;QdoTapajós.

Acórdâo 9.3.3 - promova açöes de articulacão institucional para aprimorar a
infraestrutura de apoio a pesquisa a fim de incrementar o nimero .de pesqu/sas
realizadas na Arnazánia, em atencão ao art. 32 da Lei n° .98512000.

7. Segue o Anexo III referente a pesquisà e monitoramento em unidades de
cnservacão federais.

Acórdão 9.3.4 - realize levantamento .de informacoes a respeito da si!uação
fundiária lizas unidades de conservacão federais a; JIm de subsidiar o
planeja)'nento dag açôes de regularizacaofundiária, de forma a atender o. exposto
.nosartigs 9°, 10,P1,17-e 18 daLei n' 9-98512000.-.

8: Toi conclulda no final. de 2013 a planilba corn dados 'consolidados, sobre a
situacäo da- maiha fundidria de todas as: UC,, com a estirnativa do passivo de terras pñblicas e
privadas. 'Para tanto, foram utilizados dados de sobreposicOes espaciais do ICMBio e os demais
órgãos detentores de terras . püblicas e devolutas- (INCRA,- FUNAI, institutos de Terra dos Estados
etc)., A planilha é atualizada sistematicamenté corn a aquisiçAo de novos dados. Segue a planilha,
Anexo IV.	 I	 -	 -

-	

-	 /

- - .	

- Acórdão 9.3.5 - aperfeicoe SéU macrOprocesso de negócios ajIm de increnientar -
I

	

	
as oportunidades de captação .de recusos parci o fortalecimento do Sistema
Nacional de Unidades de Conservaçao da Naturza.

9. - -	 Está em implernentaçào o Proj eto DesenvOlvimento de Parcerias Ambientais
Piiblico-Privada (ATM/ME,-14331-BR) envolvendo o, Ministério de Meio Athbieitte (MMA), o
Fundo Milti1ateral de Investimento (FOMIN) do Banco Interamericano de Desenvolvirnento -
(BID) e o InstitUto Brasileiro de Adrninistracao Municipal (IBAM) corn objetivo de form' ular e
fomentar a àplicacào de modelos de parcerias ou aliancas ambientais pñblico-privadas voltados
para o aproveitamento sus-tentável das potencialidades econômicas dâs unidades de conservacão,
corn vistas a meihoria da gestào e a conservacâo da biodiversidade, bem corno geracão de
beneficios sociais e econômicos para o'entorno. Será selecionada uma UC do bioma Amazônia
como urn dos projetos-piloto que serão desenvolvidos na conduçào doprojeto. Segue Anexo V.

Acórdâo 9.3.6 —.dejlna mecanismos 'e diretrizes part?! o estabelecimento formal de
parceriäs junto aos atores enolvidós na gestão das unidades de conservação

- -	 ,	 federais --localizadas no bioma Amazôniá, 'de forma a minimizar a escassez de
-. -	 -	 -	 recirsos finance iros ehumanos:

10. .0 ICMBioeim se estruturando no sentido de estabelecer parcerias e estudando
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tmas como as Parcerias Pubhco-Privadas - PPP) - a luz da Lei 
No 

11.079/2004- -7 com'o intUito
de realizar concessôes de uso publico em UC Como exemplo, cita-se o proj eto-piloto
envolvendo os Parques Nacionais de Jericoacoara, CE, Ubajarâ, CE, Sete Cidades, PPe Serra das
ConfusOes, PT. Essas iniciativas visam a estruturacao e a . thodelagem de PPP para conessào de
uso, cujo objeto seja a réalizacao de atividades e de servicos de apoio ao uso publico, a pesquisa,
a protecão e ao funcionamento dos Parques

11. Ressalva-se ademais os esforcos em .äprofiindar cbnhecimento a respeito dos
instrumentos e mecanismos de concessão de servicos nas UC Nesse sentido, o TCMBio integra
urn Grupo de Trba1ho instituido pelo MMA, por meio da Portana MMA n o 442, de 5/12/2012 -
corn o objetivo de avâliar as concessOes em vigor nos Parques Nacionais do Iguacu, Serra dos
Orgaos, Fernando de Noronha e Tijuca 	 I

/
12. 0 résultado dessas -e de outras - experiências poderá ser replicado para UC na
região Amazônica, dentro do exequivel, de acordo corn as caracteristicas e vocacão das umdades
de conservação

13 0 ICMBio vem se utilizando de instrumentos, tais corno Convênios, Contraths de
Repasse, Termos de Cooperacão, Termos de Parceria e Teimos de Reciprocidade, em
conforrnidade corn o Manual elaborado pelo Instituto para esse fim, visando o desenvolvimento
de ciranjos produtivos, gestho cornpartilhada, entre outras açOes Oara o desenvolvimentp
sustentáveldas UC. 

T

AtenciosamentV

'
•	 ROBERTO RLCARDO VIZENTIN

Presidente
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SITuAçA0 PLANO DE MANEJO DAS UC DO BIOMA AMAZONIA
Recursos Dsponiveis

• o o	 PREV1SAODEco

	

KL

Unidade de Conservaçao	 0,	
CONCLUSAO

	

w	
0 (!)j
	 co

• __ ____________	 0
	•	 1 APA do Igarape Gelado 	 E	 0	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 2015

	

O	 2 ESEC da Terra do Meio 	 EJDJ	 X0	 0	 0	 0	 0	 0	 20 SEM/2014
3 ESECdeCunjã	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015
4 ESEC de Maracá Jipioca 	 E	 X	 X	 0	 0	 0	 0	 0

	

•	 5 ESEC de Maracá	 E	 X 0 _71-0  0 0 1 0	 2°

	

•	 6 FLONA de BaIataTufarj	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015

	

•	 7 FLONA de Carajás 	 RJDJ	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 X	 20

	

•	 8 FLONA de Humaitá	 E	 0	 0	 0	 0	 X 1 0	 0	 2015

	

.	 9 FLONA de ltacaiunas	 EJ	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015
0 FL0NAdeMacauâ	 E	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 X	 2°SEM/2014

ii FLONA de Pau-Rosa	 E	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015

	

•	 12 FLONA de São Francisco 	 E	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 X	 20 SEM/2014

	

•	 13 FL0NAdeSaracaTaquera 	 R	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 X	 10 SEM/2014

	

•	 14 FLONA de Tefe	 E	 0	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 10

	

•	 15 FLONA do Iquiri 	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015
O	 16 PARNA da AmazOnia	 R	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 10 SEM/2014

17 PARNA da Serra do Pardo	 E/DJ	 X 1 0	 0	 0	 0 1 0	 0	 20 SEM/2014
18 PARNAdeAnavjlhanas	 R/Dl	 X	 0	 0	 0	 0 1 0	 0	 2015

	

•	 19 PARNA Mapinguari 	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015

	

•	 20 PARNA Nascentes do Lago Jan	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015

	

•	 21 RE 810 do Abufari 	 E	 0	 0	 0 1 0	 X	 0	 0	 2015

	

•	 22 REBIO do Lago Piratuba	 F	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015

	

.	 23 RESEX Alto Juruã	 E	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2° SEM/2014
24 RESEX Barreiro das Antas	 EIDI	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 20 SEM/2014

• 25 RESEX do Médjo Purus	 E	 X	 0	 0	 0	 X	 0 1-0	 20150	 26 RESEX Ituxi 	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015

	

•	 27 RESEX Lago do Cuniâ 	 E	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 2015

	

•	 28 RESEX Rio Ouro Preto	 E/DI	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 10 SEM/201 4
• 29 RESEX Rio Unini 	 E	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 10
.	 30 RESEX TapajOs Arapiuns	 E/Dl	 0	 0	 0	 00	 0	 0	 10 SEM/2014

31 RESEX Verde Para Sempre	 E/Dl	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015
• 32 ESEC de Niquia	 E/Dl	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 20150	 FLONA de Born Futuro 	 E/Dl	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 0	 20 SEM/2014
• 34 FLONA de Jatuarana 	 E1DI	 0	 0	 0	 X	 0	 0	 0	 20
• 35 PARNA Serra da Mocidade 	 E/DI	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015
• 36 RDS ltatupã-Baquia 	 E	 - X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 20
. 37 RESEx do Rio Cautário	 E	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015

38 RESEX de Cururupu	 E	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015
• 39 RESEX We Grande de Curuça	 E/DI_— 0	 0	 0	 0	 0	 X	 0	 2015
• 40 RESEX Maracanã	 E	 X	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 2015
• 41 1 RESEX Marinha Arai-Peroba	 E	 0 1 0	 X	 0 1 0	 0	 0	 2015

• E UC COM PLANO DE MANEJO EM ELABORAçA0 RITO NORMAL
• R UC COM PLANO DE MANEJO EM
• E/Dl UC COM PLANO DE MANEJO EM ELABORAçA0 POR DECISAO

E/DJ UC COM PLANO DE MANEJO EM ELABORAçA0 POR DECISAO JUDICIAL
RJDI UC COM PLANO DE MANEJO EM REVISAO POR DECISAO INSTITUCIONAL

• R/DJ UC COM PLANO DE MANEJO EM REVISAO POR DECISAO JUDICIAL
•

0 Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.
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SITUAçA0 PLANO DE MANEJO DAS UC DO BIOMA AMAZONIA

Recursos Disponiveis
Previsäo de iniciar a

Unidade de Conservacao 	 elaboração

1 APAdoTapajós	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
2 ARIE Javari Bunti	 S	 0	 0	 0	 0	 0	 2017/2018
3 ARIE Projeto Dinâmica Biologica de Fragmentos Florestais 	 S	 0	 0	 0	 0	 0	 2017/2018

4 ARIE Seringal Nova Esperança	 S	 0	 0	 0	 0	 0	 2017/2018
5 ESEC de Caracaral 	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
6 ESEC de Jutai-SoimOes	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
7 ESECdoJan	 S	 X X	 0	 0 0	 2016/2017
8 FLONAdeAnauá	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
9 FLONA de Mulata	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
10 FLONA de Roraima	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
11 FLONA de Santa Rosa do Purus 	 5	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
12 FLONA do Amazonas	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
13 PARNAdoJamanxjm	 S	 X	 0	 0	 0 0	 2016/2017
14 PARNA do Pico da Neblina	 S	 0	 0	 0	 0	 0	 2017/2018
15 PARNA do Rio Novo	 S	 X	 0	 0	 0 0	 2016/2017
16 RESEX Alto Tarauacá	 S	 X	 0	 0	 0	 0	 2016/2017
17 RESEXArjÔca Pruanâ 	 S	 X	 0	 0	 0	 0	 2016/2017
18 RESEX do Ciriaco	 S	 0	 0	 0	 0	 0	 2017/2018
19 RESEXGuIupã-Melgaço	 S	 0	 0	 0	 0 0	 2017/2018
20 RESEX IpaU-Anilzinho	 S	 X	 0	 0	 0	 0	 2016/2017
21 RESEX Mapua 	 S	 X 0	 0	 0 0	 2016/2017
22 RESEX Quilombo do Frexal 	 S	 0

FO	
0	 0 0	 2017/2018

23 RESEX Renascer	 S	 X 	 0	 0 0	 2016/2017
24 RESEX Rio Cajari	 S	 0 	 0	 00	 2017/2018
25 RESEX Riozinho da Liberdade 	 S	 X	 0	 0	 0	 0	 2016/2017
26 RESEX Terra Grande pracuuba 	 S	 X 0	 0	 0 0	 2016/2017
27 RESEX Chocoaré-Mato Grosso	 S	 0	 0	 X	 0 0	 2016/2017
28 RESEX Marinha de Gurupi-Piria	 5	 0	 0	 X	 0	 0	 2016/2017
29 RESEX Marinha de Soure 	 S	 0	 0	 X	 0 0	 2016/2017
30 RESEX Marinha Tracuateua	 S	 0	 0	 X	 0 0	 2016/2017
31 RESFXSãoJoãodaPonta	 S	 0	 0	 X	 0	 0	 2016/2017

SUC SEM PNO DE MANEJO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



I
I
I
I
I
I
I
I

I
I
I
II
I
I

I
S
S
S
I
S

SS
SI
I

I
S
I
S
I

I
S

SITUAçAO PIANO DE MANEJO DAS UC DO BIOMA AMAZONIA

Recursos Disponiveis
N2 DA PORTARIA

Unidade de Conservaçâo
U

1	 ESEC JuamuJapurá 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 162, de 24/12/2002
2	 ESEC Rio Acre 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 66, de 27/08/2010
3	 FLONA Altamira	 C	 0	 0	 0	 0	 n 133, de 1011012012
4	 FLONA de Amapá	 C	 0	 X	 0	 0	 n 1, de 10/01/2014

	

5	 FLONA de Caxivanà 	 C	 0	 0	 0	 0 Ing 141, de 15/01/2013
6	 FLONA de Itaituba I	 C	 0	 0	 0	 X	 ng 45, de 22.042014

	

7	 FLONA de Itaituba II	 C	 0	 0	 0	 X	 n Q 45, de 1 22.04.2014

	

8	 FLONA de Jacundá 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 40, de 16/06/2011

	

9	 FLONA de Mapiá-Inauini	 C	 0	 0	 0	 0	 n 70, de 18/08/2009
10	 FLONA de Purus	 C	 0	 0	 0	 0	 n 69, de 18/08/2009
11	 FLONA de Tapajós 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 09, de 23/02/2005
12	 FLONA de Tapirapé-Aquiri 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 93, de 04/12/2006
13	 FLONA do Amana	 C	 0	 0	 0	 0	 n 30, de 10/03/2010
14	 FLONA do Crepori 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 29, de 10/03/2010
15	 FLONA do Jamanxim 	 C	 0	 0	 0	 0 1 n° 14, de 24/02/2011
16	 FLONA do Jamari 	 C	 0	 0	 0	 0	 n° 51, de 18/08/2005
17	 FLONA do Trairão 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 10, de 02/02/2011
18	 PARNA do Cabo Orange 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 06, de 17/01/2011

	

19	 PARNA da Serra da Cutia 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 55, de 08/08/2008

	

20	 PARNA da Serra do Divisor 	 RV	 0	 0	 0	 0	 n 164, de 24/12/2002

	

21	 PARNA de Pacaás Novos 	 RV	 0	 0	 0	 0	 n 88, de 16/11/2009

	

22	 PARNA do Jau	 C	 0	 0	 0	 0	 n 163, de 24/12/2002

	

23	 PARNA do Juruena	 C	 1 0	 0	 0	 0	 n 44, de 30/06/2011

	

24	 PARNA do Monte Roraima	 C	 0	 0	 0	 0	 oficializado sern Portaria

	

25	 PARNA dos Campos Amazónicos	 C	 0	 0	 0	 0 1 n 39, de 16/06/2011

	

26	 PARNA Montanhas do Tumucumaque	 C	 0	 0	 0	 0 n 28, de 10/03/2010

	

27	 PARNA Viruã	 C	 X	 0	 0	 0 1 n 47, de 22/04/2014

	

28	 REBIO do Guaporé 	 C	 0	 0	 0	 0	 oficializado sem Portaria

	

29	 REBIO do Gurupi	 C	 0	 0	 0	 0 1 n 167, de 24/12/2002

	

30	 REBJO do Jaru	 RV	 0	 0	 0	 0	 n 26, de 10/03/2010

	

31	 REBIO do Rio trombetas 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 80, de 10/09/2004

	

32	 REBIO do Tapirapé	 RV	 0	 0	 0	 0	 n' 25, de 10/03/2010

	

33	 REBIO do Uatumâ	 C	 0	 0	 0	 0	 n 168, de 24/12/2002

	

34	 REBIO Nascentes Serra do Cachimbo 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 76, de 03/09/2009

	

35	 RESEX Arapixi 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 69, de 27/08/2010

	

36	 RESEX Auati-Paranã 	 C	 X	 0	 0	 0	 n 116, de 30/10/2012

	

37	 RE5EXBaixoJuruá 	 C	 0	 0	 0	 0	 n89,de16/11/2009

	

38	 RESEX Cazumbi-Iracema	 C	 0	 0	 0	 0	 n 56, de 28/08/2008

	

39	 RESEX Chico Mendes 	 C	 0	 0	 0	 0	 n 60, de 28/08/2008

	

40	 RESEX do Lago do Capanä Grande 	 C	 X	 0 1 0	 0	 n 226, de 12/09/2013

	

41	 RESEX do Rio Jutal	 C	 X	 0	 0	 0	 n 104, de 25/09/2012

	

42	 RESEX Médlo Juruá	 C	 0	 0	 0	 0	 n 58, de 14/05/2012

	

43	 RESEX Rio Iriri 	 C	 0	 0	 0	 0	 n° 09, cie 02/02/2011

	

44	 RESEX Rio Xingu	 C	 X	 0	 0	 0	 n 62, de 18/05/2012

	

45	 1 RESEX Riozinho do Anfrisio	 C	 0	 0	 0	 0	 a° 41 de 29/06/2011

	

46	 RESEX Mirinha Caete Taperaçu 	 C	 0	 0	 1	 0	 n 265 de 12/12/2013

HCH UC

UC COM PIANO DE MANEJO

COM P[1¼N0 D1 MANEJO RtVISADO

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.
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T FQIIN1SIR1ODOMEIO' 	 E-	 INSTITUTO CfflCo MZN Dt coNsERvAcAo ØA BIOD1VEISWADEGAR1NTE DAPTJçjI EQSW 1 .103/104 Bloco C 10	 -
uuoeseoix rosm n" 7993 -CEP: 70670..350 - Br.sfIjajDp Telefonj (61)3341-9011/13

•	 Oficjón° 8864013 ..ôABjj/ppsjqcfl .0 	 •
•,•.	 .	

..•-

Brasilia, lOde dezembro de 2013..	 A Sua Exce!ënc,jao Senhor	 -	 .
FAEIO1IOS MOTA	 -•	 •
SeèretdriO Nacional de Programas de Desen voJvirnen do Turismo•	 MIodoTurjsmo_M	 -	 -	 -—	
Esplanada dos Miiiistérios, Bioco' "U", 22 e 32 Andares	 .W	

.- 70065-900 Rrasjijafj)j' I:
Assun Descenfraflza de crédito refercute to Projéto de 	 do Thdino nos Pa-qus NacionaL

Senlior Secretárjo Nacionat.	 -
•	 1.	 1.Sanio-	

Mend

COntinuidade aos entefldjme i s que vein .seido èstabelec;dog .entre o•	 . Minjst6rjc, '
do' Turimô, o Minjstrjó do Meo Am re . este lnstituto Chieo

	 es deO	 ConservacAo da Biodiversjje - ICMBjo: 
corn a flra1jdade do fortalecer a ativjdade turistica ñosParques Nacionais, vilnos propor a ceIebraco de Termo de Cooperaço Teenica cntre ease•	 .'	 MifliStrio e o ICMBjo. 	 -	 -

• -	 .. 2. ''	 Para tantoiap1sentaos o Projo .Baspa Ezwmgap do Tüsmâ nos pagmi
I	

a'
'Nacionajs que cónternpla aç6cs de	

umconjunto do parquès selecionados, visandcy• -	 - • :impiaiJtaçoou niethori 	
curio prazo em

a de infraestrutijra de poio a visitaço.. 	
•;..	 -

I

•	
3. •'	 Cd	

acoado, pam a mpl n çAo das b vtapreis no Piano de Tmbalho•	 integrante do Pro- Base, o fecursos orçam ntárjos e financefro•	 cabendoao ICMs sexo rcpasadbs pelo Mthisthiodo Turismo,	
Bio osprocedunentos necessrios a sua execuçao

104.- '	 Dante do 
exposto, sollcjtaos a Vossa Excelencm a cen azç 4e cidito desseM nistérjonoI de	desR$, 10.425.932,90 (dez milliôcs, qua1rocejtos e vhite e cinco mu, noécentos e•	 tfinta e dois reais e nvcnt centavos)

vjdades previpars aphcaçao as. ati stas no .
Thrmo de•	 Cooperaço Técnica a ser cele	 nbrado

•	 5. . - . 

a diver dad
Certos do que a conjLrnç do esforços corn vistas aintegra	 inn 'turisrnó

	

t	 responsveI e
agrad

•	 e sociocu11 e a conservaçao ambiemaj vein, beneficiar a sociedade,•	 ecen a 
Vossa Exceléncia e nos COlOcalflos a disposiç.o para Os trãmites necessárjos

Aft

• •	 .	 •	 - •	
.	 .	 -.

•
I
•
•
•
•
•..
•

I

/

ROBERTO RIC OVtEwrfjc
•	 . •	 Presjdene
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S	
Projeto de EstruturnOp do Tunmo nos Parqnes Nacjonajs

Projeto BaseS

Apresen00

•	 Olnstjtiito Chico Mendes de Conservaç da BlOdi
y jth ICMBI0 é urna autazquja emregime especial, itltujcja pela Lei no 11 516, de 28 do agosto de 2007, corn a misso de

S	 ns
proteger o paj0 naturaj 

e prornover odeseñvot0 sociobi

	

so se dá por meio da g o. de l ' , Unid	 de	
Federal da omoç do,desenyo1vime socIoambje	 das coIasusteatável da pesq	 frdc	 naquelas consjderf de uso

•	
wa e gestâo do conhecimenth da educaç ambiej e do foniento•	 nianejo ecologico.

•	 0 ICMB10 é vinculado. an Mlnistrj do Méjo Ainbjexg - MM4o. e integra o Sisterna Nacjonaj
.	 do Meio Ainbiente (Ssuazna), sendo o

Sisteina Nacioi	 res onskvel pela execuç de açes no âmhito dodo Umdade de Conserv	 referentes as atribuiç federais relativas a
S	 proposjç	 gestao, proteçäo, fisca1izaçs e mol,jtorarnemo dos unidades de
•	 COflservaç instituj pela Unio.
• Jastamente par essa sua atiibuiçao, .o 

ICMBI0, .n conjun coin o MMA, apresenta esta
•	 proposta de pare do M1njst 	 Tdo urjsnio, no quc diz respelto A reahzaço de açes•	 conju para o aprh

p

	no 0 
cia qualid cia visitaç, nos Parqs

O	 pa	 es Nacioi brasilejt r .anto, esa1ca zia Porja Injj	 P/MF/MCT	 do Maio deque dispe sobre as	 n°127, de 29nomias relativa a 	
ferjas de recus da Uni&) via

S	
descentrjj 0e créd djt, entre OrgAos e en1ida cia admjnj	 püblica federal, direita e

•	 indireta, Para execute prograwa de gover envohrendo	
t

oil evento,	 projeto, atividade, aquisjçao de bens
media

•	 Esse processo deve ser efètivado pelo 
éstabé1ecjt0 de Termo de Cooperaç•	 Portarja Minjstej sent a necessidàde de con1rapa

•
•	 2.Objeto

S
•	 0 Ternio 

de Parcerja a ser celebrado entre oMinjstrjo do Turisrno e o Instjtti Chico Mendes1.de Conservaçao 4 Biodiversid 	toni par objeto o ês1jS

	

	 do coopeça técnicacoin
corn vista an es e1ecjmen de Cooperaço Técnj 	 oObj

ec
e jvo do conjugar esforços dos

parlcipes Para 0fortaiecj0fl0
 cia atividade turfstica nos Parques Nacion so1 

cionados, par
5	 rneio cia mp1	 do inf aesnit de u co,. em respostg a de

se pizblic
niaida turistj par

•	 atrativos cia biodvej<Je brasiJejr, Com	 a urn turjsistas	znc, responve1 e integrado A•	 diversjcja sociocjtuj e A	
v

consew	 ambje
S

•	 3. Contextualjão e jnsdficatjy
S

•	 Ao longo dos Altimos anos, a

a me

Mlnjstérj do Turjsmo	
e o Ins,

S	 p
titutcj Chico•	 Mendes de ConsercAo da Biodjvenj o de e o Instj B

e do Mejo Ambient
rasiefro do Turismo - Embrntu.vein reuido esforços ara	 lboria ci 

a visitaço lbs Parques Nacionaj brasilefros e denialsunidade 
do consercAo que permjte pra átiea da atividade turf stica.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.
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As Unidades de Conservaç, regidas pela Lei n° 9-985

i de 18 de, julho de 2000, que intituj
a

•	 Sistema Nacjonal de. Unidacjes 
de Conservo da Natureza - SNUC, contemp1 diversos•	 trativos naturjs do beleza cnjca do Pals. Essa natureza

do Brash no ext	 exubera ê wna das 'nais fortesiniageig	
erior, .tendo a denomJnaço .'Parque 

Nacionaj" urn forte e1040rjo por ser urna marca. consoIida Para o turisnjo em VAlios paSses.
S A atividade turlstica ao niesno tempo em qu

sociedade, dinanije fortalece a 'ropraç das areas protegid pelaas. economfas . 1ocaj e incrementa o
0 desaflo consiste, no 	 s recurso finaziceiros Para a•	 mnutenç destas areas. 	

entan,, em desenvolver urn turisnioO	 responsve1 e integrajo a djversjdje SOCiOCUItu, aos conhecjinent tradicjonajs e a.	 conservacao da biodiversidade

Nos Wtimos anos a visitaco em	
apresen 10 urn crescj

unidades de conservaç, veni	 njenl0
s ficanvo embora o publico t ainda se pequeno than•	 OU OS numer de visitan con	 te dos dados do nsmo doméco
entanto, tal cre	 lizados em slteznas de Parques em outros paises No•	 scixj	 recluer Planejamento e 

invest'thento Para ordena4o e também•	 incrementá...lo, Para que a atividade ocona 
do fomiaadequad e qualificada.• -	 Corn o cenârjo de aum1to. do turista

sed	
nos prôxirnos anos; em virtude dos grandes eventos.	 esportivos a serein Ss4os pel o Brash!1 torna-se
 es-.

s en jal esforços a fim de qualificar aam a
visitacao nag Uç porn que posstingir urn padro dé qualjdazje na recepçao do visitante,

•	 conforme o pacto e
stabelecido na Conferncja des Naçoes tinides sobre Biothveraje•	 reajjzath em AicIri, JapAo, em 2010.

•	 Em 2008 Mlnistrjo do Tuzismo e do Meiob1 . o Institutô Chico Mendes de• COnmvWAO cia Bi thver gjj e a
orizErnbratn lançaram oProgra Turismo nos Parques, no

conj	 2010 e 2011
qual 10 (dez) unidades foram pnd pam ulves	 os e o desenvolve 0 de açôes

S	
foj realizadO o ojêto de' Fome 	 Tjsmo nos Pues

•	 Nacios polo	 do T 0, 
em parcena corn o Siço Braseo cia Apoio as•	 Micro e Pequenas Empreses - Sebrac e.a 	 dasAssociaçô .BrásiJejr	 Empresas do Ecoturismo e

.	
Turjsmo de Aventura - ABETA, . ocoirendo em cinco Parques Nacionais, cada urn
represente de unia macro io brasjjefr&
No infciO de 2013 fol assinado urn To de 

Recicooperaç c 	 cj0 Pam o estabelecimento doalca en o ICj0
 e o Se o Brasil efro de Apoio as Micro e Pequenas•	 Empresas - SEBR , Paraviabilizar aç&s do foita1ecjrne das atividades econôn•	 turisticas relacion	 as unidacles

duas unidades lo	
do conservaç, federajs

ca1iza em quatorze estados	 e seu entonio, abrangendo vinte e

S	 Nesse sentido, o Projeto de E
resultacjo cia con1iuuaçstruturaço dos ?arques cia Copa Para a Visitacao represe urn
cia atividade turlsti	

desta Parceria das 
1nstitujces e dos esforços conj untos pela qualida

•	
ca nas areas protegidas

c	
brasilejras, POssjbij 0 maior Visibiljdajje aos

•	 Parques Nacionais e outras c
ategories de UC para a Sociedade brasileira e Pam o exterior.•	

Corn 0 Presente Terino do Cooperaç. Técnjca, preten
	 conjugarog esforços entre•	 paxtJcpe Pam o fortalecimento cbs 

re1aces e melhorja cia infraestj do uso pthlico dosO	 Parques Naciouajs brasjlefros, aprinorj0 a qua1jdae dos servicos preslados a sociedade

os

• brasijeira por meio do acesso a informaço div
Areas.	 u1gao e a adn2Wstraqao znais eficiente dessas

•

0	
Incialnjenteo Projeto seth executaj em 16 (dezesseis) Parqu 

Nacionais, definjdos corn baseem critérios téenjco sendo eles	 Lenç . Ma an	 Jericoaco	 Ubajar•	 Chapada Dianiantina, Marjnj cia Fernando de Noronha, B
S	 Cbapada dos Veadeiros, Serra do Cipó	 rasflja, Chapazia dos (JuimarAes,

, Tijuca Itatisia, Serra dos Orgibs, Iguaçu, Aparados ciaSerra e Serra (J
S

S

S
S

I
S
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•

•

S
S
I

4. Objetivos

4.1 Objetiyo (3eraj

Forta1ecmto da a1vidade tunstica nos Parques Nacioda es	 jaj Brasilewos selecionados, pot nieiofrutu	 da mest a de usa pubhco
42 Objctiy Especjfjcos

42 1 Elaborar Proj etos básicos execy 8 dos eqwpamen5 e instalaçoes deestruturaço do uso publico nos Parques Naciona
4.22 Implelnentar os equipament 5 e instalParques Nacionais	 açoes de esfruluaç, do uso pubhco nos

Atividades

• Imp
lement projeto para sinahzaçao, tone do observaqao da palsagem e 

fauna,equipamentos faciIiiadore restauraç de bases
PN de AnJ	 do apoio e mformaço ao tunsta no

•Implementar.projeto depontes (Lagoa Bomta, Tratada de Baixo e Tratada de Cima)no
PN dos Lencôis Maraithensa

• E]abor& e lxnplementarprojeto de equIpamos 	 italores no PN do UbajarajCE• Implementar restauro dos pisos e do sistema de
no PN de BrasfhaJj	 drenageni das piscinas Pedreira e Areal

• Construç da Portazia do Veu 
de Noiva, mp1eme030 de PlC na Mata Fna,Implement projeto de banbeiros secos nas areas dGujmarAesf 	 e vlsltaçao no PN da Chapada dos

• Implemenw trilba suspensa nas Corredeiras; lmp1enient pavimenta de via inteniano PINda Chapada dos Veadeiro/GOs

• COthi 08 sanitanos (fossas 
septicas) Para as areasde v1s1taçac, Elaborar projeto de

08 pontes para pedestres, E1aborm e unpIeniet projeto de ponte para veicu10 para o
trecho do Corrego das Pedras no PN do ClpóiMCj

• Meihoria e adequaço da Portana e Guai no Setor Floresta, InstalaçAo de 30
bicic1etaos nas eniradas das trilhas e areas de lazer no PN da TijucaJR.J

• Restaurt) no Centro do Visjtantes Consixuçcj do, Posto de I fonnaço e Controle naGarganta do. Registr; Restauro. do abrigo Rebouças e 
imPlementwAo do camping ebanheiros próximo ao abiigo; 

Restauro do Posto Marcao; Readequaç de exposjçmterpreya do CV no PN do ItattaiaJRj

• Melhona no sistema de esgotamento
mp1emen	 sanitárj no Abrigo 4 (Pedra do Smo),t	 do passare1 em ireas alagadiças. na Trilha do Travessia no PN doSerra dos OrgAos/Rj

Elaborar e Iniplementar projeto de equ1pame5 icihtadores P
ara a area do Centro deVisitaeg

 e lnjhas do Vértjce, Cotovelo, Mn-ante do Fortaleza e Circuito 
do Pedra doSegredo nos PN de Aparadog do SerrafRS e do Serra Geral/SC.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



- . '77	 i- ae Ubajar
de novo Centro

de Visit,

-.	 MSUna, no PR de

noPNdeij -

no PN de

Edono P
N de

içao e	 na Mat	 no

•	 6. Resultados

• Ainpfiaç do niniero de visitatheS no ?arques Nacionais.
• Divecç e meoa da.

Visjtantes	 qualidade das atividades e insWary6esofedas aos
• Dinaxnizaç0 das econor,. locals em. d coi±ên do ausnento do fluxo turIstjco nas•

•

	

	 areas protegidas e regloes vizmhas, gerando receita para rno, Estaclos c Mumcipios a paztir
	de atavidades econM	 ust	 U

aveis do ponto de vista ambiental, econ e social11•	 • Incrernento do. interesse da iniciatjva privadàpoSSibj1j	 novos proce	 de dele	 pelas unidades de conservaçao•	 d0	
gaça de serviços.

•	 • Fortalecimento da cuitura do visita em áréas protegi• -	 • Me1horj da inlagem do PalsambientJ.	 comb detentor, respQnve1 de significatjy0 patriinOnjo
•	 :

•	 ' Consolidaw da inlagern dos 
parques nathonj no espaços Para lazer, recreaço e•	 piticas de ativjd	 da natureza.

O	 • Reconhecirnento da SociedajePatrijnônjo ambie	
.brasjJej

na j0	 sobre a irnportncja da consevç do
• 

•	 7. Prazo de vigêacja

•	 0 periodo de execuço é de 01 (
um). ano.•• _ __ __

0	
. WOME E ISPECVZCACAo 00$ 13E45 EQU1P*JJOE

• -	 Impemer prceto paia 
SnaJi,c5o, Wire de obseivaç cia palsagen, e fauna.•	 do Anavhan/

1 equpan, facijtatJ. rauraç do 
bases do apdo e 

hfommçfo ao turfst no PN
•	 2 mpemenp 

dos Lençdis pMaranh
rojeW de po 	 (Lagoa BoNr.a, 7atac do Bacob a Trtacja do Orna) no

3	 abDrar e impIeme	 proje'-
faborar e Irn "r de p•

•	 5 'nVwMtBr .MsWIIo do

•	 6 i $enIefltaco do Slstema
BrasIft

•	 7 IMPIemenbça0 do sstema de

.

	

	 8 ImpJemenij0 do ssma doBrasilia
90	
10 ImplernenWr eua	 fade.	 de Pedra Mont sao )erônJni,
ji 

Imp10 do Posti,
dOSGuimares•

7
Doz 10 AMM 20sem

:X:

Ĵ  V^-
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rrEMpNO!I	
2013 2014 2014

E ESPEQFzC*CO DOS BENS, EQUZPAME?1T E SERvIcos

12 ImP	 sem 20 sein1emenr p
rojeto do baithein, sors naSái de v1sitaa no PN 

do ChaPada dos	
x

	

•	 13 hnplem	 bilha sp	
recJejra no PU.da thapacja ds VeacIe	•	 14 Imp1em	 P me,r0 do via intema no PN,da

corn	

Chapacia dos Veadent	
X	 X

	

•	 15 Const,vr °Satit i1os	 a.sêp	 para.as areas do vlsitaço16	 p

	

no PN do CIpo.	 X

	

.	 E1abo rojeto do alto ponteg pm pedés para visltaço no Ply do Opó.27 Elaborar projeto de ponte 	 X

	

pare vefcuJo pain o trecjo do Cdrrega des Pedras no PN do	
x

	

•	 18

19	
pmjet do porite pare	

pare a tredic do CdITego des Pedras

	

•	 Methoria e adequaç, do	 e Guarltaveiculos no $etor Floreftno do T!juca. 	
X	 X

PN

	

•	 20 1ngta3 do 30 bkkietj nas eflradas.das 1has e
21	 ple

	

areas do lazer, no PN d lijuca. 	 X	•	 Imment r res1uro do abrigo do Irnoota 
Reboucas no PN do Ibtiaja.

22
ItaUala.
Irnp ementar banhelros .e reum do. crnpg prIrno do abigo Rebouças no PN do	

xIrnp ernen resteu do CV corn adequa . do aspaço p cafet a e I do

	

.	 artesana5eCfl45	 do 1tatjafano PN. 
24 Implementar M r1as do 6 poslçäo interpret	 doCV no PN do Itattala.
5	

XImplementar projeto de Pasta de ftformaç, e . confrole no Garganta do ReIsbo no P14 do 	
x	 x

	•	 Itaflara.

	

•	 26 Impfeme restaum do Pasta Marco no P14 do Ita 	
. X	 X

	

.	 27 Melhorar osstema do esgotarn
dos Orgos.	 senibrto rid Abrfgo 4 (Peft do $tao) no PN do Serra 	

x28	 abc eimptemen pj 
em.âr aIagjj 5 na Trijl4 do Travesgia no PN do	

x	 x

	

Serra dos
•	

....rnplementarulparnj	
pare aá reado CV e trtlhas do V c

29 Cotovo, o projeto eq
SerraMirani do F

ortata e Qznjtto do Pedra do Segredo ncs P14 Apamdos do Serra e
	

xX
•

	

•	 & Cust0 e farina de pagainento
..

	

•	 R$ 1 0.425.932,90 (dez mi1höes quatrocen 0 e vinte e chico xnil, novec 
05 e trinta e dois

	

•	
reals e noventa Centavos), repassos ao Instituto Chico Mend

es de Conse,	 da

	

.	 Biodiversjje - ICMBIo, via destaque .o
	

a p'imefra em
dezexnbm de 2013 no valor de R$ I ;

	
rçainei j0 em duas parce1as

000.000, (urnR$ 9.425.932,90 (nove milhô	 niiIh de reals) e a seguii0 valor dereals e nove]lta centavos).es, quatroc	 e vinte e cinco mu, novece,8 e trinta e dois
• 

	

•	
9. Piano de TrabaJho

DENS E

ParqeMadmal deAnavfj.0 VALOR TOTAL

ImPmenthr projeto pare elnaltzaçso, tone de obaava 	 ddo do e	 a ao tur no PN do Anav
a

	

•	 palsagen0 Iteina, .equIPament	 restauraç de bases	 1.000.000,00

	

•	 rmflban
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(FQL
•	 Pargue Nadal LençoI5 Mara-

2	 Irnplementar projeo de pontes (Lagoa Bonita, Tratada. do Baixo a.	 7atada de am) no PN dos LencdJs MamnhenWS
Parque NactoJ do Ubajara

flaborar e	 ernatr preto de eqparnen	 oreso pgjttadetjbajara
•	 Parque Nacionaj do Brasilia	 -
.	 4	 E1abor e Imp etne	 de projetb de cor biiç de novo Centro de

:	 5	 lmementar restauro do piso do Piscna Pedreira

'TIt3flteS

6	 InVement800 do sistema do drenagejn pIrj Pedjjra - $isteinaPrincipal

7	 bipleffientaoo do slsterna de drenagem pi5cwa PediIra - Psona
8	 ImpJemer,t 	 do sisterna do drenagem p 10na Pedreira Contra dontes•

•	 9	 Man.ubenggo do p1w da tJiIha da Capwara e Qistal ua
Parque Nacional Peda dos Qdmaräes

10 Impiemen eq Jflefltos jj
.	 Case do Pedra, Cidade do Padre a Morro $ào 3erOnimodn

ii	 ifliplenientar projeto do Pá do Informaça	 COnb (FTC) naMats Fria no PN da Chapacia dos Qnmares 	
e

no PN
12	 ImpIernen- pmjeto do banheiros sews has gras do visilaco.	 cia Chapada dos GuImares

Parque Nadonal Chapa gia dos .Veadei
13	 Imp!ementar bilha suspense flasC rede no PNda Chapacla dos•

.	 14	 IM-Olernentar pavirnentac8o de via Intema no PN do Chapacie dosVeadeiros
ueN clonaJ SUM dOCfpo	 .

Construfr 08 (eito)

	

nOpNdoopa
senitarlos. cm fissa sépticas porn as.' 	 de.	 vIstacO 

	

16	 Elaborar pmJeto de 08 pontes pare pedestres pare visitaç no PN do-	 apo.

	

17	 Elaborar projeto de pontepare VeIcukj pare o btho do Cárrego dosPadres PN dono	 Clpd.
Irnp1emt projeto cia Ponta pare ve opara o treo do C6rrego•

•	 Parque	 nal Ia

.19	 Melhc) e	 910 do Potttj e Graritj no Setor Floresta nocia lijuca.

	

20	 lnstaIaç de 30 bldcietánosnas entra(jas 
dos tilihas e areas do tazer•

•	 Parque Naclonal do

ftatiaia.

	

21	 ImpJeme	 Restauro do abigo do 
MCHABnha Reboupr, no PN do

ImpIernr	 banh, e	 do camping rCsa.	 Reboucas no PN do Itatiafa.	 p	 ao abrigo
Imp1e,i. ?estaur do Cs/ corn adequ	 do espaço pare cattaialoja

.	 24	 rneThoijas do exposloo 1nterpretj do 
01 no PN doItatiaja.S

•
•
•
•

1.000.000,00

310.000,00

892.646,00

150.000,00

284.807,00

361.968,00

228.437,00

80.000,00

325.000,00

182.157,74

49.476,00

189.118,00

2.500.000,00

350.000,00

60.000,00

4S.000,o

500.000,00

30.000,00

30.000,00

246.856,79

219.365,24

152J77,9cj

273.031,00

it
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27

•	 28

•	 Parques•	 29:

32	 C
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•
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•

•
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-
'wnw do Instft,j0

do Ccnse,yacoda
	 mmdes

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



quinta-feira, $ do novembro de 2012	 Diáno Oficia! da Uniäo -	 JSSN 1677-7042
	 7j1

-	 ANEXOHI

PAPA EMPENHO DE DESPESAS DE DIARIAS, 'PAS-
.,*,

I

S E LOCOMOAO DAS UNIDADES ESTADUAIS DO

*ARIA CONJUNTA N° 8, DE 7 DE NOVEMBRO DE 2012

Os SECRETARJOS-EXECIJFIVOS DOS MINISTEIUOS
AkLANEJAMENTO, ORçAMENTO E OESTAO, DA PAZENDA
dW CONTROLADOIUA- OERAL DA UNIAO, corn fundamento
no asrOorafo Won do on 89 do Portonia Intc,ministcrial

,
FIGU n' 507, do 24 do novembro de 2011, e

CONSIDERANDO quo o inotso 111 do § 1 1 do art I' do
Dareto if 6.170. de 25 do jutho do 2007, ostabeleccu quo a Dana-

lode cnddito do 6r5o do administraçlo pOblica fodettul direto,
is, tundscuo pdblico on ernprcsa estotal do dente, pars owns

org on eatldadc federal do mesma uaturcca dove son ojostodu me-
0 cclebtuçAo do Torino do Coopeoaçlo;

CONSIDERANDO quo a deaceoatmllzoqlo do crddito 6 as-
o a do nolurora cstrllarneotc orqarnontdrla o quo a § 1' do art. 8' do

.2012 (Lei a' 12.465, de 12 do agosto do 2011) permite a
,trolizogdo do crdditott orcornontdños porn cxocuclo do açlies

PIM.Encentes a unidade orgarnentdrla drsccntralizadors,
CONSmERANDO quo a dcscentoolina0o do cr64100 6 umo

a quo permits que a orgamonto apnovodo seju euccutedo por
awro Orgso qoe ado oquole era qoo. ioictalrnonZ forum olocodas 05

laos, corn o objolivo do conferir major ai1idode I execuclo do
onto. meditate pasoeia caIro as Onpios c entidadco federals quo

a Sistomo Integrado de Mminiatruçno Finonceiro - SIAFI;
CONSIDERANDO quo o art. 2' do Doereto 00825, do 28 do

do 1993, quo estabelece normos porno progromaqlo e euocuglo
ontdriu e floaaceira dos orçomentos fiscal e do scgwidado so-

cial, paced quo a oxocuglo orçorncnteda poderO ptoccSoor.tc modiante

WW

Wll

.S

calnaliraglo do co6ditos cOlIc unidados goaluran do urn rarsoto
miniotdrio (deaoestralizaçao iaterna) 0100100 Ong8as/nstnistdoios

onoutidados do esonturas diforoatos (dcscentcalizacao rOterao);
CONSIDERJO1DO quo o art. 3' do Decreto a' 825, do 28 do

do 1993, estabetoco quo as doloçoco dcscentraliñduu devesAo
sea omprogadna obrigolOtia e integrolmcalo no conseouçdo do objoto

to polo progonmu do trabutho pertinento, rospeitada fielmonto
csqlo funcianal pragramItico,

CONS1DERANDO a noconuidade do osrabotocor urn iasttu.
podnizudo e simptificodo do Termo do Cooperaclo porn

outr
ro

atizaglo do Crdditos, do forma a otender am poincipios da
.dccii. eoosotnicidodo o trsnspor6ncia o pensogoir oaperfoiçoa-

do fuacionunronto do ndrninislracoo pubtico
CONSIDERANDO quo a oxiutOncia do am tnutrumcttto de

to	
e

do Cooperacno porn Dosccatrallzaç0o do Crddoto podronizado
rnpliticodo, ad tad iaatituciosuimoate, dispenso nOvO.Ofldliac is-

poles diveosos org0oa junfdicos dos ontdados dosacatrallzadoros
oalxslimdas, gorando econornia pracessual o ogitidade 00 usIa

20910; resolvcrn:
Art 1' Aprovar a mbnata-padalo do Tornio do Cooperagio

Descentralizaçlo do Crddito, confomte Amex. down Portario, a

iv-

 orbenlor as arglos e entidades envolvidos no colobraç8o desto
cOla e no roolizaçlo de descentralicaçlo do cr6ditas
Pittigrufo delco. 0 Totem do Cooperaçlo do quo Data o

co I devon sea rogbstrndo no Sistema Intogrado do Adrniniatroc0o
cairo do Govorno Federal - SIAFI, quando do dcscentralimc6a

Ito.
Art 2' Esta Parlous coIns an vigor no data do sua pu-

cuo.	

EVA MARIA CELLA DAL C}IIAVON

NELSON HENRIQIJE BARBOSA FILHO

LUtZ AUGUSTO PRAGA NAVARRO DR
BPJTFO FILNO

ANEXO

(MD4UTA	 NIZADA)
tERMO DR

PAD
CO

RO
OPERACA0 PAPA DESCENTRALIZA-

CÁO DO CRED1TO N', DO DE DR.
I - IdentilicaçAo: (Tltuto/Objeto do Dospesa)

11- UGfGcstAo-Reposoadora e UG/GostAo-Receb040ra
1

Ill - Justificative. (Motivaçao/Clicnteto/Cronugoamo fisica)

IV - Rolac0o caIro as Fortes: (Dcaeobglo c Prcstaçlo do Counts dos
Atividades)

V - Previsao Orgamentdrla; (Detothasnento Orgamontdrio corn Pro-
viola do Deacutbolo)

I'm
6irna do 10atmt'ro;elmAtavt- oate Nalurom (R$ 1.

VI- Data eMuinaturas:
I Unxt500 Ls05000taal0m0000 I UOtdOdo DosomtroltSO40 I

SECRETARIA DE ORCAMENTO FEDERAL

PORTARIA N' 120, DR 7 DE NOVEMBRO DE 2012

A SECRETARSA DE ORçAMENTO FDERAL. tendo eta
vista a auloaizaç0o constoato do 00:52. 2', iaciso in: alines. "b'.da
Loin' 12.465, do 12 do ugosto do 2011,0

Considorondo tea sida constatado 0000 material na La, On-
çomenitiris do 2012, dccorroale do emenda a' 24490002 aprcsetttsdn
so rospectivo Projeto polo Deput6do.Federal EfrOim Fitho,urna vez
quo a cotidado bcnofletlnia. iafornsadaua refe,ida cononda. ton, coma
sode a cidado do Solo Pcssoa - POe 080 Campiaa Grande - PB, a quo
pcde oar coaflrmsdo polo consults Codosso Nactoaol do Pcasoa
)urbdica do Scerotaria do Rcccita Federal do Brasil - RFB; a

Coosiderando a solicitapdo do ulteroçSo constanto do OF. N'
54/2012 - (JAB.EF. de 19 do acternbro do 2012. encominbado polo
referido Porlomeatan S Scoretoria do Oramonte Federal, rotificoda
polo Minisldrio do Desenvotvirnonto Social e Combine I Porno, re-
Wlve:	 -	 -.	 -.

Art. 1' Altcrar a tiatlo do aubtltuto 0080 do 0910 21331.
constante do unidode arçumoardrio 55.901 .Fundo Nacianol do As-
oiatdacia Social do Mtaiuldtio do Desonvolviniento Social e Combate

Foam, do 'Estsutunaclo do Rode do Scrvipes do Proteclo Social
Especial - Contra do Ativid6slos Eapociais Helena Holanda - Canopies.
Grande - PB' porn Eatoutuosglo do Redo do Services de Protoqlo
Social Especial . Contra do Atividades Eapcciuis Helena Holanda- -
logo Pesuoo - PB'.

Art. 2' Oslo Fortorbu caIro oat vigor no data do aua pu.
blbcocso.

CELIA cORREA

SECRETARIA DO ?ATRIMONIO DA UNIAO
SUPERThITENDENCIA EM RONDONIA

PORTARIA N' 12, DE S DE Ot'TUBRO DE 2012

0 SUPERINTENDENTE DO PATRIMONIO EM RONDO-
NIA,tiouso do conrpottincia eslabelecida so Portoria d'200,  do 29 do
junho do 20100 Portaria 40, do 18 do marco do 2009, tendo eravista
a 3' do art 79 do Docrcto-Lei a' 9760, do 5 do aetembro do 1946
c/c inciso II. do art 18 do Let a' 9.636, do 13 de Maio do 1998, do
acoado corn an elementos quo intograrn a Pnoccsso a' 03310.
000274t20I0.07, resolve:

Mt I' Autorizor a cessna provladoia do use grawito I OR.
GANIZACAO DOS POVOS INDIGENAS CASSUPA E SALAMAI
do am imlvel eonstltuldo do terrerno.nsral, corn dm5 do 50.516.13m0,
pane integiante do mathcula 1225 do 25/11/1976 Livers, 2 do 1'
Oficio do Rogistro do irnóvel, denominada Solar Caadciss; Globs tR
Porlmetro 1.045,3Oto, Area; 50.516,13m', municipio de Pane Velbo
Estoda do Rondtinio cantcndo en aeguintos limites 0 canfrantoçOea;
As Norte corn a Rodovia 364; Ao taste corn o Miuistdtio Os Pesos;
an Sal cent as Icarus do Embraps; a Oeste corn a SPA. Dados do
Porimetro: From: 247,47m Lade Direita: 278,60m, Fuados:
146.79m: Lado Esqaerdo: 92.68+94.03+185.73m. Inieia-ao a deocri-
910 dm10 perbmetro no marco P-2.1. do coordonada UTM
E-407.646.69m e 71-9.02736460, refoocoejoda go monidisno central
do 63 - Wga, Datum Sad 69, situado a mulgem aol do BR 364,
confrantoado corn o lute roman05000to o Fain de Protec8o do BR
364; deste, aeguindo coma ==toplono de 2l0'9'S9' 6 distancia do
92,69m. chegs-se no memo P-2 deste, confrontando, noste trecho,

cam duos reraonesccnte, uogulodo corn azimute Plano do 120'09'59'
distIncia de 94,03m, cbcga-se no morco P-23; desto, confroatodo,
acute trocito, earn boa remanoscento, teguindo cam ozimute plans do
210'09'59 e distdaoiu do 185,73m, ebega-se an mar00 P-3.1; dexte.
confrontondo, acute trccbo, cont tirea do Embraps, seguinda cam o
ozirnute piano do t2092'27' o diattincia do 14479m, choga-se so
mores p-to; date, candoanbado, nettle Iroeha, can dneo do Ministdrbo
do Pesos, seguiado corn azimute piano do 31 032'06' e diatlncia do
278,60m, chega-se so marco P.07; deste, coafrontando, acute trecho.
earn fain do pratocso do BR 364, teguindo earn ozlntote plans do
3001099' c drutlocia do 247.47m, chogo-se us marco P-2.1, ponto
iniciob do desoeiçlo dense perIm000.

Art 2' A cspslo pravisdria a quo so refero a art I' deaden-
no I 0RGAN1ZAA0 DOS POVOS INDIGENAS CASSUPA E
SALAMAI.

Art 3'0poazo do ceoslo provisdoia do 1/se gcasuito tool a
salidude aid a aaulaatum do Cantralo do Cancesslo do Diroito Real do
Usa Goatuito defenitivo, podcnda 5cr revogado a qimtquer tempo so
aaoirn exigin a loteresse pOSies, ftcaado subardlaudo Is coad)çties
proviatos do acordo corn o$ 30 do art It do Deereto 3.725)2011.

ParOgrato Onion: Pica a Supeniatendcate do Patrins6aio do
Uniso em 1t.and6aio. aatorinada a lamar a roapeetiva Tormo do Coo-
ago Proviadria do Use Gratuilo.

Art 4' Eats Portania onus an vigor as data do sun pa-
btieac0s.

ANTONIO ROBERTO DOS SANTOS
FERERIRA'

SUPERINTENDENUA NA BAHIA

PORTARJA N' 38, DE S bE NOVEMBRO DR 2012

0 SIJPERINTENDENTE DO PAIRIMONIO NA BAHIA,
DO MINISTERIO DO PLANEJASs4ENTO, ORçAMENTO E GES-
TAO, no usa do ouibuiqtia quo the confero a Po,ta,iu MP a' 200, do
29 do jun50 do 2010, pablicoda 00 Didria Olicial do Unifta do 30 do
juabo do 2010, e teado an vista a dlsposto no art 18. inciso II.
panIgtato I', a art 40 do Lei a' 9.636, do 15 do mob do 1998 etc o
ott 7 do Dccreto-Lei 271. do 28 do fcveroiru do 1967 e no art 17.
lociso I, alinea 1 da Lob a' 8466, do 21 de judo do 1993, assim
coma as olorneatas quo iutegrurn o Processo no 04941.001116/2004-
29, resolve:

Art 1' Abttorizor a Conccss0o de Dbroito Real du Use. gas-
ndw 6 apraxirnadarnealo 186 (canto 0 ailenta o solo) famlliau. do
panes do hOvel do propriodado da 1/onto, coaeoitaada oorno Na-
cional Interior, donornbnado NOcloo Habltacbonal its Cornisslo Exe-
cution do Lavoura Cacaucira - CEPLAC, locolicado as Av. Manuel
Chaves, Bairro Jaçoal, no mualeiplo do Italians, Estado da Bahia,
inscrite sob oRIP u' 3597.0150001-44, c devidamoate rcgtstrado no
CootOrba do Rogistra do IntOvois do 2' Oflcio daquolo Comorcu, sob
it 	 a' 1.898. Livro a' 02.

§10 As Oreos oeima moncionodos intrgram a NticloO Ho-
bitoobonul do CorniaaAo Eoecutiva da Lavoara Cucouoiro - CEPLAC 0
raiSe anoint distribsidas: Quadra 06 . 12 totes. Quadra 07 - 36 bros.
Quadra 08 - to totes, Qaodsa 09 - 18 lutes, Quadra 10- 32 latex.
Qaodratl .28botcs,Qslodoat2-Z6 lows eQsadral3-24low,
totalizoado 186 tools cam dams an 	 do 160.0Dm' cads.

§2' A lista dos (as) benoficbIrios (as) chefes do familia qua
proenchcm as requisites logois Parisa aqubstSoo do dinoito 6 Coo-
ersaSo do Direiro Real do Usa - CDRU. doabdorneato compoovodos
an adminiatsativos individuals, ostldisctimloada no pOgina
eletrônim da SPU, dinponivol no eadereqo: bttpa/fpasimoniodoto-
dungox.br/poogramos..o.ocac$ .da-spsildeatiaacao-dO-patnirnonio-da-
uniao-1/lista-de-bo000clarios.

Art2'Aconcessloa qua aereforooart l'destina-sei
rrgulnriznclo fuadibmia do inlcresse social, corn a ftnalidadc cspc-
ciftoa do reconhecimeato do diroito S taorsdia an boneficio dun to-
rnlllaa quo complovem roadu familiar can superior o olaco salInas
infamous.

Art 3' Pica a Superintendents do Patnimâaia Os Uailo no
Estado do Bahia autorirodo a lovnar tuatox castrates quantos foreas
aoeea000ios, do scordo cam a cadostramento dos famfliou reatizado
polo Superintendtitrcio aaquolo estodo. o 005 termos do procenso ,d-
rnmnialnatjvo do coda familbo beneficidria.

Art 4' 0 prazo do concosalo 6 indetotrnboado.
Art 5' Ficarn as beneflciirios itapcdidas do transfcrir a

imfrvol scm a aobonbnaqea prévia do SF1/IDA.
- Art 6' A oOncesula tumor-so-ti oils, so an no lads
an em porte. visa a ocr dada dostiosçlo divorsa Os prevtsta no art. 2'
doata Portaria an, 01048, n, ocortor inadiasplomoato do elloustlo caa-
trotted.

Mt 7' Os direilos o obrigac6es moncianudos nosta portoria
ala exclucm ounce, explicita on implicitaatoate, docotreatm do con-
Irate do concesslo e do tegislaglo pertinento. - -

- Art 8' Eats Porlaria' edtia an vigor as data Or Otto
b1iençOo

RAFAEL ANTONIO ROCHA DIAS

RETIStcAAo

Na Portania n' 320 do 14 de Outubro de 2010, publicada no
DOU a' 198, do 15 de outubro do 2010, soqao 01. pOgina 65, no Art
l' Onde so '.1 - lrnóvel: Tartan otbano, sbtuado no do BR-153,
Oltima Rua do Bolero JR air, donominuda clsdcoro, monicipia do
Anagualas, Eatada do Tocantins, corn dmoa do 25.695,45 rn', sob
regiatco irnobblidrio (RIP) do N' 9241.00031300-0, rogtsnado ens
name do UNIAO sob reglstto R-2-M-24699. livro 3-D, do Cartório
do Registro do IrnOveis do Comarca do Araguainu/TO.

.
docuracato pode sea vcriftcoda no ond000ço etetrôabtia hOp//www.io.gon1nisuasirdenl,
codigo 00012012110800071

Docuateato oaalaodo digilotmente coaforrnc MP at 2200-2 do 24)08)2001, qua institai a
- Ioftaestrstum do Chaves PIblicas Brasileira -

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



MINISTERJO DO TU1USMO

TERMO DE cooPERAcAo SIMPLIFICADO N2 O /2013
DESCENTRALIZAcAO ORçAMENTARIA

PROCESSO N2 72031009428/2013-94	 EXERCICIOS 2013/2014

DOS PARTICIPES

MINISTERIO DO TUIUSMO - MTur
CNPJ/MF: 05.457.283/0002-08
ENDEREçO: Esplanada dos Ministrios, Blow "U", 22 e 32 Andares - BrasiIiaIDF, CEP: 70.065-900.

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAçAO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio
Autarquia vinculada ao MJINTSTERTO DO MEIO AMBIENTE.
CNPJIMF: 08.829.974/0001-94
ENDEREçO: EQSW 103/104, Complexo Administrativo, Blocos AID, Setor Sudoeste - BrasIliaJDF,

CEP: 70.670-350

IDENTIFICACAO DOS REPRESENTANFES

Pelo MTur: CARLOS HENRIQUE MENEZES SOBRAL, Secretário Nacional de Programas de
Desenvolvimento do Turismo, Substituto, Cédula de Identidade n 2 1.640.673 - SSP/DF, CPF n2
391.630.675-87, nomeado pela Portaria da Casa Civil n2 1.644, de 13 de dezembro de 2011, no uso
das atribuicoes que the foram conferidas pela Portaria/SEIMTur n 2 46, publicada no Diário Oficial
da Unio de 8 de fevereiro de 2012, e pela Portaria/SE/MTur n 2 54, publicada no Diário Oficial da
Uniâo de 07 de novembro de 2011.

Pelo ICMBio: ROBE RTO RICARDO VIZENTIM, Presidente, Cédula de Identidade n 2 360.895
SSPIMT, CPF n2 571.436.681-68, nomeado pelo Decreto n2 7.5 15, de 08 dejutho de 2011, e pela
Portaria no 304/Casa Civil de 28 de marco de 2012, publicada no Diário Oficial da União de 29 de
marco de 2012, e por sua Diretora de CriacAo e Manejo de Unidades de Conservacao, 010 VANNA
PALLAZZI, portadorada cédula de identidade no 26769443-4 SSP/SP e do CPF: 218.905.038-35,
residente e domiciliada em Brasiia-DF.

LEGISLAçAO BASICA

Decreto n2 6.170, de 25 de jutho de 2007, atualizado; Portaria Interministerial MP/MF/CGU/N2
507, de 24 de novembro de 2011; e Lei n2 8.666, de 21 de junho de 1993, corn suas posteriores
alteraçöes, no que couber.

COMPLEMENTAR

Lei n2 12.708, de 17 de agosto de 2012; Lei n 2 12.798, de 4 de abril de 2013; Lei Comp1erentar n2
101, de 4 de maio de 2000: e Decreto n2 93.872. de 23 de dezemhrn de 19R6

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.
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OBJETO

o presente Termo de Cooperaço tern por objeto a DescentralizaçAo de Crédito para viabilizar a
implementaçâo de infraestrutura de uso pib1ico nos Parques Nacionais selecionados pelos
PartIcipes.

JIJSTIFICATIVA

Ao longo dos ilitimos anos o Ministério do Turismo e do Meio Ambiente, o Instituto Chico Mendes
de Conservaco da Biodiversidade e a Embratur vem reunindo esforcos para a meihoria da visitacAo
nos Parques Nacionais brasileiros e demais unidades de conservaço que permitern a prática da
atividade turIstica.

As Unidades de Conservaçäo, regidas pela Lei n 2 9.985, de 18 de juiho de 2000 que institui o
Sistema Nacional de Unidades de ConservacAo da Natureza, contemplam diversos atrativos
naturals de beleza cênica do Pals. Essa natureza exuberante é uma das mais fortes irnagens do Brasil
no exterior, tendo a denominaçâo "Parque Nacional" urn forte apelo internacional por ser uma
marca consolidada pam o turismo em vários palses.

A atividade turIstica, ao mesmo tempo em que fortalece a apropriaçào das areas protegidas pela
sociedade, dinamiza as economias locals e incrementa os recursos financeiros para a manutencAo
destas areas. 0 desafo consiste, no entanto, em desenvolver urn turismo responsavel e integrado a
diversidade sociocultural, aos conhecimentos tradicionais e a conservaçao cia biodiversidade.

Nos ültimos anos a visitaçAo em unidades de conservaçAo vein apresentando urn crescimento
significativo, embora o püblico total ainda seja pequeno diante dos dados do turismo doméstico ou
os niimeros de visitantes contabilizados em sistemas de Parques em outros palses. No entanto, tal
crescimento requer planejamento e investimentos pam ordená-lo e também incrementá-lo, para que
a atividade ocorra de forma adequada e qualificada Corn o cenário de aumento de turistas nos
próximos anos, em virtude dos grandes eventos esportivos a serem sediados pelo Brash, torna-se
essencial os esforcos a fim de qualificar a visitação nas UC pam que possam atingir urn padrao de
qualidade na recepcAo do visitante, conforrne o pacto estabelecido na Conferéncia das Naçoes
Unidas sobre Biodiversidade realizada em Aichi, JapAo, em 2010.

Em 2008 os Ministérios do Turismo e do Meio Ambiente, o Instituto Chico Mendes de
Conservaçào cia Biodiversidade e a Embratur lançaram o Programa Turismo nos Parques, pelo qual
dez unidades foram priorizadaspara investimentos e o desenvolvimento de aces conjuntas. Em
2010 e 2011 foi realizado o Projeto de Fomento ao Turismo nos Parques Nacionais pelo Ministério
do Turismo, em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Emprésas -
SEBRAE e a Associacao Brasileira das Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura - ABETA,
ocorrendo em cinco Parques Nacionais, cada urn representante de uma macrorregiao brasileira.

No inicio de 2013 foi assinado urn Termo de Reciprocidade para o estabelecirnento de cooperaco
entre o ICMBio e o SEBRAE, pam viabilizar açôes de fortaleciniento das atividades econômicas
turlsticas relacionadas as unidades de conservaçAo federals e seu entomo, abrangendo vinte e duas
unidades localizadas em quatorze Estados.

Nesse sentido, o Proj eto de EstruturaçAo dos Parques cia Copa pam a VisitacAo representa urn
resultado da continuaço da parceria das Instituicoes e dos esforcos conjuntos pela qualidade da
atividade turIstica nas areas protegidas brasileiras, possibilitando maior visibilidade aos Parques
Nacionais e outras categorias de unidades de conservaçào para a sociedade brasileira e para 0
exterior. Inicialmente, o Proj eto seth executado inicialmente em doze Paraues Naeionais. definidos

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.
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lJbajara, Parque Nacional de Brasilia, Chapada dos Guimares, Chapada dos Veadeiros, Serra do
Cipó, Tijuca, Itatiaia, Serra dos Orgaos, Aparadosda Serra e Serra Geral.

Corn o presente Termo de CooperacAo, pretende-se conjugar os esforços entre os PartIcipes para o
fortalecimento das relacoes e meihoria da infraestrutura de uso $blico dos Parques Nacionais
brasileiros, aprimorando a qualidade dos servicos prestados a sociedade brasileira por rneio do
acesso a informaçâo, divulgacâo e a adrninistracAo mais eficiente dessas areas.

• 0 presente Termo de Cooperaçao sera operacionalizado pelo orgão executor (ICMIBio), mediante
• a descentralizacao dos créditos pelo orgo cedente (MTur).

A execucAo orçarnentária e financeira dos créditos descentralizados deverá processar-se em estrita
• observãncia ao PPA, a LDO e a LOA, bern como as condicoes estabelecidas neste Termo de
• Cooperacao.

Na execuçAo deste Termo serAo contratados servicos destinados a consecuçao do objeto proposto,
• visando o alcance das metas previstas no Proj eto vinculado a este Termo de Cooperaço, devendo
0 1 ser observadas as disposicoes da Lei n2 8.666/1993 e demais legislacao gue rege a espécie,
I
•	 DA PRESTAAO DE CONTAS
. A PrestaçAo de Contas dos serviços alocados será formalizada ao final do exercicio pela Unidade

Gestora do OrgAo recebedor junto corn a sua Prestaçâo de Contas Anual aos Orgaos de Controles
• Interno e Externo.

A tItulo informativo, encaminhará ao Orgao Repassador Relatôrio fisico-financeiro, no prazo de
sessenta dias após o encerrarnento da vigência deste Termo de CooperaçAo, dispondo acerca dos
resultados alcancados, das metas fisicas previstas no Projeto e da execucAo orçarnentária e
financeira resumida dos recursos na forma de descentralizacAo, indicando, se for o caso, a
restituico de DossIvel saldo remanescente.

DOS RECURSOS/DETALHAMENTO
Para cobertura da CooperacAo, o MINISTERIO DO TURISMO realizará a descentralizacâo de
créditos corn repasse de recursos financeiros ao Instituto Chico Mendes de ConservacAo da
Biodiversidade - ICMBio para a execucAo do objeto deste Termo de CooperacAo, no montante de
R$ 10.425.932,90 (dez milhöes,. quatrocentos e vinte e cinco mil, novecentos e trinta e dois
reais e noventa centavos), sendo R$ 1.000.000,00 (urn milhAo de reais)para o exercIcio de 2013,
a ser disponibilizado conforme compromisso orçamentário abaixo discriminado:

Orgao Cedente: Ministérlo do Turismo
Unidade Gestora Repassadora: 540001
GestAo: 00001 - CoordenacAo-Geral de Planejamento, Orçamento e Financas - CGPOF/SPOA/SE

órgao Executor: INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAçAO DA BIODWERSJDADE - ICMBio
Unidade Gestora Recebedora: 443032
GestAo: 44207

ProgramalProjetotAçào: 23.695.2076. 1 OVO.000 1 - Apoio a Projeto de Infraestrutura TurIstica.
Elementos de Despesa: 44.90.5 1	 /7
PTRES: 067099	 11
Fonte: 0100	 ,j)'	 c\
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As despesas parao exercicio de 2014, no valor de R$ 9.425.932,90 (nove milhôes, quatrocentos e
vinte e cinco mu, novecentos e trinta e dois reals e noventa centavos), deverAo ocorrer na funcional
programática 23.695.2076.1OVO.0001 - Apoio a Projeto de Infraestrutura Turistica, conforme
previsto no Proj eto de Lei Orçamentaria em tramitaçAo no Congresso Nacional.

1.	 DA VIGENCIA
0 presente Termo entrará em vigor a partir da data de sua assinatura e terá vigência por doze meses,
para execuco das açôes previstas no Proj eto a ele vinculado, podendo ser prorrogado no interesse
dos Participes, por meio de Termo de Aditivo, ressaltando que os Contratos de prestaçào de servicos
firmados limitar-se-ào a vigência deste Termo de Cooperacao.

DAS CONTROVERSIAS E DO FORO
Na eventualidade de ocorrerem controvérsias a interpretaçAo c/on cumprimento do presente Termo
de CooperacAo, os PartIcipes concordam, preliminarmente, em solucioná-!as administrativamente
e, em i.ltima instância, submeter os eventuais conflitos a apreciacâo da Advocacia-Geral da UniAo,
na forma do inciso IX, do artigo 42, da Lei Complementar n2 73/1993.

DA ASSINATURA E DA PUBLICAAO
0 presente Termo e assinado em duas vias, de igual teor e forma, devendo ser publicado, por
extrato, no Diário Oficial da UniAo, pelo MINISTERIO DO TURISMO, em conformidade com
a legislaço vigente, para produzir os efeitos legais.

Brasilia/DF,	 de dezembro de 2013.

CARLOS HE$UQt)'E MENE	 OBRAL	 ROBERTO RICARDO VIZENTIM
Secreàfio ,Tcional de 2rj1amas de 	 Presidente do Instituto Chico Mendes de

Deseiolithentp do TijriIro Substituto	 Conservaçäo da Biodiversidade
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SERVIO PUBIJCO FEDERAL
MINISTL'RIO DO MEIO AMBIENTE

INs II 1UT() ('hiCo 1IXDt3 1)IT CO,\'SER vAç4() 1)4 BlOt)! VFRcIDADI:
1)IRFfORIA 1)E I h I : SQUISA , AVAI IAçAO F \1ONIIORAMLNnJ) [)A BIODIVIRSII)AI)I

Promova açöes de orticulaçao institucional para aprimorar a infraestrutura de apoio a pesquisa a fim
de incremen tar o nómero de pesquisas realizadas na Amazânia, em atenção ao art. 32 da Lei
9985/2000.

A consoIidaço dos dados de 2007 ate setembro do 2013 indicou que 15.345 documentos
foram liberados. De modo geral, 18,41% das autorizaçöes (neste caso, dentro e fora e UC)
envolvern pesquisas no bioma AmazOnia, valor este inferior apenas a Mata Atlântica (Figura 1).
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Biomas

Figura 1. Percentual de autorizçöes concedidas por bioma.

Em relação a pesquisas envolvendo unidades de conservaço federais, foram concedidas
6.486 autorizaçôes; o bioma Amazônia fol responsàvel por 23,62% (1.532) de todas as autorizaçôes.
E possIvel verificar urn aumento na quantidade de pesquisas autorizadas nos ültimos anos,
indicando urn aurnento correspondente, mas no superior na Amazônia (Figura 2).
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Figura 2. Quantidade de autorizaçôes concedidas envolvendo UC de todos os biomas e, em destaque, na
Amazônia.

As unidades de conservaço corn major nümero de pesquisas autorizadas ate setembro de 2013
estäo no biorna Mata Atlântica que, entre outras caracterIsticas, tern maior facilidade de acesso,
alérn de ser 0 bioma que compreende instituiçôes de pesquisas mais antigas e tradicionais. Por
outro lado, apenas duas UC pertencem ao biorna Arnazônia (Floresta Nacional do Tapajás e Parque
Nacional do Viru), justamente duas corn comparativamente boas condiçäes de acesso e infra-
estrutura (Figura 3).
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Figura3.Nümerode pesquisas autorizadas peto Sisbio nas 20 UC corn major quantidade de autorizaçôes
concedidas (no contabilizadas as renovaçöes de autorizaçóes anteriormente emitidas).As estrelas indicam UC

amazônicas.
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Dentre as UC no bioma Amazânia, observa-se o mesmo padrào: em geral, aquelas corn major
facilidade de acesso e proximidade de rodovias são as que contam corn rnaior quantidade de
pesquisas autorizadas (vide Figura 4 e mapa na Figura 5).
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Figura 4. Nimero de pesquisas autorizadas pelo Sisbio nas 20 UC do bioma Arnazônia corn ma jor quantidade de
autorizaçöes concedidas (rlão contabilizadas as renovacOes de autorizaçôes anteriormente ernitidas),
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Figura 5. Mapa de estrutura de apoio a pesquisa nas UC amazônicas - disponivel em

No entanto, a realizaçào de pesquisa nas UC arnazônicas enfrenta dificuldades cornpartilhadas

corn todas as outras areas de gestão, como educaço, saüde, transporte e a própria agenda de

pesquisa e desenvolvimento. Para ilustrar segue gráfico comparativo sobre quantidade de doutores

e instituiçöes de pesquisa nas regiOes do pals.

Este mapa e parte de produto que deve ser publicado ainda este ano intitulado Venha Pesquisar
Conosco, que visa, corn mapas e perguntas centrais para as UC, justamente atrair pesquisadores para as
areas e temas menos conhecidos.
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Figura 6. Quantidade de lnstituiçöes de Ensino Superior (IES), lESs püblicas, Docentes, matrIculas e população nos
estidos da região amazônica e para comparação, os dados para o Sergipe, na região Nordeste, e estados do Sul e
Sudeste. Não se usou Rio de Janeiro e São Paulo porque os nümeros são muito grandes e dificultariam a visualização.

•	 Mas ficas eviderites as dificuldades para pesquisa sustentada e continuada na Amazônia. Fonte:
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Figura 7. Mapa esquernatico corn distribuiç5o dos cursos de pós-graduação em Ecologia e Melo Ambiente no pals,
reforçando a necessidade de esforços concentrados e coordenados na Amazônia. Fonte: Capes.
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Relaço entre pesquisa e gestho:

• importante observar que desde agosto de 2011 está disponIvel o módulo reiatório
do Sisbio, que desde então recebeu 8.300 docurnentos. 0 móduio reiatório contém
campos para inserço de dados sobre as espécies estudadas (registros de
ocorrências) e campos descritivos em que podem ser dadas recomendaçôes para 0
manejo das UC. Os gestores estho progressivamente envoividos na leitura destes
reiatórios e trazendo as propostas para discussâo. Està prevista uma capacitação
sobre o uso das informaçôes e sugestöes no dia a dia e no planejamento das
unidades. Algurnas unidades de conservaço vêm usando os dados e recomendacâes
em seus pianos de manejo.

• Estes dados vêrn sendo sistematicarnente incorporados em dois processos-chave da
Dibio - Avaiiação do estado de conservaço das espécies da fauna (meta de
avaiiaço de lOrnil espécies ate 2015) e pianos de aço nacionais para espécies
ameaçadas, corn eiaboraço de cenários de conservaçâo. Estes dois processos geram
aniises regionais cujos resuitados vêm sendo incorporados nos pianos de manejo
das unidades.

• 0 programa ARPA, em seu planejamento na forma de cenãrios, enfatiza a
imporl:ância do apoio iogIstico a pesquisas que atendam a prioridades indicadas nos
pianos de manejo (Ver Anexo 1 - mapas de pianejamento de cenários para pesquisa
e monitoramento das UC do ARPA).

Quadro 2. Cenárjos para a pesquisa e para o mor,itoramento conforme proposta de planejamento do ARPA.
No Anexo 1 pode-se ver que muitas UC se programam para avançar em pesquisa e monitoramento,
atendendo aos passos abaixo. Ha vincuiação entre a possibilidade formal de avanço e a finalizacão do piano
de manejo.

Cenários para pesquisa	 Avanço	 Cenários para monitoramento	 Avanço

Não existem trabaihos de pesquisa na uc. 	 Não existe monitoramento na UC.
	 1

A UC utiliza informaçOes provenientes de
sistemas de monitoramento remoto para
aprimorar a gestão da UC e identificou as
prioridades para a monitoramento in situ.
A UC está estruturada para monitorar, in
situ, indicadores socioambjentais ou da

biodiversidade.
A UC monitora sisternatjcamente pelo

menos urn indicador socioambjentai ou da
biodiversjdade.

Urn programa de monitoramento de
indicadores socloambientais e da

biodiversjdade e implementado de forma
integrada e continua, gerando

informaçoes reievantes para a gestão da
UC.	 -

Os trabaihos de pesquisas realizados na UC
não são orientados pelas demandas do piano

de manejo/gestão.
A UC promove expedicöes esporádicas para a

realização de pesquisas prioritárias para a
gestão apontadas no piano de manejo.

A UC fomenta, de forma sistemática, urn
programa de pesquisas prioritárias apontadas

no piano de manejo.

Os resultados das pesquisas são
sistematicamente utilizados para a meihoria da	 5

gestão da UC.
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• A Dibio Iança anualmente uma chamada aberta de projetos de pesquisa, que por
meio de anãlise meritocrática apoia projetos coordenados pelas unidades, corn
ênfase justamente nas perguntas voltadas para o manejo. Entre 2010 e 2012, dos
164 projetos priorizados, 60 foram na Amazônia - além do nümero deve-se
considerar o major custo medic dos projetos na Arnazônia em função da logIstica
necessária (resultados em http://www.icmbio.gov.br/portal/o.que. .
fazemos/pesquisaemonitoramento/projeto5..apojado5hm)

• Ha outras iniciativas nesta direção em UC amazônicas que não estão no ARPA (Parna
Cabo Orange e Montanhas do Tumucumaque corn recursos da WWF, Flona Amapà

corn recursos da Walmart e Conservação Internaiconal, Reblo Uatumã corn recursos
da Eletronorte, Flona Crepori e Arnana e Resex TapajOs Arapiuns com recursos da
Conservação Internacional). São muitas iniciativas mas, em grande parte pontuais e
no sistematizadas na sede.

E preciso sempre uma forte articulação entre as diversas agendas, de rnodo a investimentos

sustentados e continuados, para que os resultados sejarn consistentes e de fato incorporados no

manejo. São exemplos duas unidades de conservação que estäo fora do programa ARPA - a Flona

de Caxivanã, corn a base de pesquisa do Museu Goeldi (Estacão CientIfica Ferreira Pena com

recursos também do programa PPBIO-MCTI) e a Flona Tapajós, também corn o programa LBA. No

caso da Flona Tapajós tern-se ainda o manejo florestal comunitário ha décadas corn forte atuação

dos gestores na promoçâo junto a academia serninários e estImulo as pesquisas prioritárias,

identificadas coletivarnente. No entanto, cabe reforçar que estas açâes continuadas são mais

viáveis nos locals mais próxirnos aos centros urbanos - ex. Parna Anavilhanas, Flona Tapajós, Parna
Viruá, Rebio Uatumã.

Em relação então ao item 175, em que se recornenda promoção de açOes de articulação

institucional para aprimorar infraestrutura de apoio a pesquisa, vislumbramos os seguintes pontos:

• Ha iniciativas que podem ser fortalecidas em parceria corn MCTI (prograrna PPBIO e LBA,

por exemplo), CNPq (PELD), Fundaçoes de amparo a pesquisa nos estados (ex. parceria

do ICMBio corn FAPEAM para bolsas de pesquisa em areas protegidas) e Capes

de-biod i versidade-e-sustentabilidade) Este fortalecimento vem sendo buscado pelo

ICMBio e pelo MMA mas pode ser alavancado por uma agenda interministerial mais
próxima voltada para as UC amazônicas.

• 0 ICMBio deve submeter em breve ao Fundo Amazônia projeto corn ênfase em

proteção, mas entende-se que as estruturas a serem construIdas devem ser multi-

funcionais e inseridas na logIstica disponIvel a pesquisa.

• No planejamento das UC inseridas no ARPA, para pesquisa e monitoramento, ye-se forte
previsão de investimento em estruturas de apolo a pesquisa e monitoramento.
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• Ha locais em que não cabe investir em estrutura por conta dos elevados custos de

manutenção, mas cabem os investimentos para melhoria na logIstica, integrando-a a de
outros processos. E necessãria outra estratégia para conhecimento das areas que por

muito tempo continuaräo corn logIstica precária - é preciso investir em expediçöes, por

exemplo, a que vem se dando por instrumentos diversos (ex. editais Fapesp em parceria
corn fundaçöes de arnparo a pesquisa dos estados arnazônicos) mas que podern ser
fortalecidos e direcionados para temas-chave corn recursos de compensação arnbiental
e demandas a fundos setoriais.

• Ha necessidade de articulação interna para otimizar deslocamentos, integrando açôes

de educaço, formaço de conseihos e pesquisa, par exemplo.

Monitoramento da Biodiversidade

o ICMBio, em articulaçao corn a MMA, está estruturando a Sistema de Monitoramento da

Biodiversidade em Unidades de Conservação, coordenado pelas Diretorias de Pesquisa, Avaliação e

Monitorarnento da Biodiversidade e Diretoria de Açöes Socioambientais e Consolidaço Territorial
em Unidades de Conservaçäo.

0 Sistema está estruturado em duas linhas complementares de operaçäo: nas linhas do

monitorarnento de indicadores globais que pretende gerar informaçoes para subsidiar a efetividade

da conservação da biodiversidade pelo Sisterna Nacional de Unidades de Conservaçao (SNUC); e do

monitoramento de indicadores locals, que pretende gerar inforrnaçoes para subsidiar acôes de

gestäo e manejo da biodiversidade alinhados aos objetivos particulares e especIficos de cada
unidade de conservaçâo.

0 monitoramento global trabaiha corn indicadores, sistema amostral e protocolos de coleta

de dados padronizados para UC de todos as biomas, definidos corn a participaçäo de mais de 100

especialistas e incorporando aprendizados de sisternas irnplementados em diversos outros palses.

Desta forma, ao aderirem ao Sisterna de Monitoramento da Biodiversidade, a UC passa a coletar

dados seguindo estes protocolos e a gerar informaçoes comparáveis e unificaveis a todas as outras

UC integrantes do Sistema. Esta construção tern sido sisternática e detaihista. Leva tempo, rnas visa

garantir a cornparabilidade dos dados e seu usa potencializado em diversas análises e

aproximaçOes. Os protocolos, uma vez testados e aprovados, serao apresentados a órgaos inseridos

na agenda de licenciamento, visando a criação de uma maiha ampliada de pontos de
manitoramento, aumentando a contraste e a poder de análise.

0 monitoramento da biodiversidade proposto para as UC amazânicas se insere neste

contexto, mas ha uma ênfase maior no rnonitorarnento participativo de base local, que potencializa

a inserçao dos dados nas decisöes cotidianas e estratégicas. Está em curso urn fortalecirnento da

8
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reação entre o monitoramento da biodiversidade e monitoramento de outros componentes
importantes para a gestão.

Está em implementação o projeto Monitorarnento participativo da biodiversidade em unidades

de conservação amazônicas, corn apoio da Fundação Moore, da GIZ, corn envolvimento das

instituiçöes atuantes localmente. São inicialmente seis UC (vide abaixo), inseridas no ARPA, e que

servem de piloto para sua implementação mais arnpla no sistema ARPA, corn apoio do MMA.

Resex do Rio Unini/ PARNA do iati	 AM
Rebio Uatumã	 AM
Resex Cazumbá-Iracerna	 AC
Flona Jamari	 RO
Parna Montanhas do Tumucumaque	 AP
Resex Tapajós-Arapiuns 	 PA

ionitorarnen(o
Global	 1

Cap4ciaçu

\/

1onitoraniento Local

(Vinculados aos
instrunientos de

(;cstao)

Cokta de
Dados

Seminário

Estabelecer
Protocolos

Locals

Colet* de
Dados

\lonitoramento
ParIicipatio da	 EnohImnio Loca

Biodiversidade

mw

Hgura 8. Proximos passos na construço e r1]pen1entaço do Monitoramento participativo da biodiversidade em

unidades de conservaçäo arnazônicas.
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Hgura 9. Indicaciores selecionados para a avaliaço global das unidadcs de conservaçio.

Em relaçào ao item 176, relativo a recomendaçào de "elaboração de estratégia de

monitorarnerito da biodiversidade por meio do aprimoramento dos mecanismos de comunicação

dos resultados socioambientais alcançados nas unidades de conservação", o programa de

monjtoramento em curso no ICMBio contribul corn os indicadores e protocolos expostos acirna, as

experiências photo e o sistema de informação apresentado no item abaixo, que recepcionará Os
dados de monitoramento e os divulgará junto a outros dados custodiados pelo ICMBio. São todas

Iniciativas em curso mas que necessitam de continuidade nos investimentos.

Gestâo da informação

Como dito acima, o Sisbio é importante fonte de informação sobre as pesquisas em curso nas

UC Amazônicas. Em relação a ocorrências de espécies, corn base em 228rni1 pontos de ocorréncia
no pals, ye-se que para todos os grandes grupos taxonômicos ha estudos bern distribuldos na

Amazânia, embora sempre corn lacunas notáveis (ver mapas no Anexo 2). No entanto, a

intensidade de registros não reflete de fato a diversidade amazônica a ser conhecida - dos 228rni1

pontos, cerca de lSmiI (6,7%) estão na Arnazônia. Considerando os animais, são 15,1% dos registros
na região (12rniI).

Está em elaboração o módulo gerencial do Sisbio, que permitirá a extração dos dados do

sistema por cada analista, potencializando o uso da ferramenta para a gestão e para fazer as
análises.

o Sisbio está sendo integrado aos demais sistemas de biodiversidade do ICMBIo, gerenciados

pelos Centros Nacionais de Pesquisa e Conservação relativos aos seus grupos de interesse (ex. Sa-
Gui - primatas; SNA - ayes; Sistamar - tartarugas marinhas; Sisquelônios - quelOnios continentais,

10
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este corn forte relevância para a Amazônia; dentre outros). Os dados do monitoramento da

biodiversidade nas UC também entraro na plataforma do Sisbio, facilitando anIise e integraçâo
dos dados.

Após esta integraço os dados devem ser disponibilizados em portal amigável, que será

acessado livremente pela sociedade. Esperamos assim contribuir para o alcance do exposto no item

177: "estabelecimento de uma sistemática nacional de monitoramento por meio da consolidação

das informaçOes acerca das UC [e que] possibilite que seja conhecido, divulgado e compartlihado
corn a sociedade o valor do patrimônio ambiental".

Em paralelo hi o desafio de incorporar tanta informação na gestâo, o que vem sendo

fortalecido em programas de capacitaço. Estã inserido no ciclo de capacitaço de monitoramento

da biodiversidade, de integração dos dados/ sistemas e outros, de forma menos expilcita. Além

disso, nos Seminários anuais de pesquisa do ICMBio (http://www.icmbio.gov.br/portal/oque..

e nos diversos seminários
realizados nas UC e pelos Centros, é feito o exercIcio de integração entre conhecimento e tomada
de deciso, corn cornpartilharnento de boas experiências.

11
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Anexo 1 - Cenàrio atual e cenários propostos para 2014 e 2015 pelas UC inseridas no programa

Arpa para pesquisa e para monitoramento, conforme avanços descritos no Quadro 2.
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Anexo 2 - Distribuiço geográfica dos regstros de ocorrência de espécies no Sisbio por
diferentes grupos taxonômicos. Os dados estào em escala logarItmica.
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I 
Data de 

I
rea	

J	
Terras	

J 
Assentamento 	 I	 Areas	 v0t	 Adquiridas Supostamente

I	
lebasGtebas II Imoweis	 Areas	 I	 Terras

Nt	 Nome da Unidade	 UF 	 A 	 (ha)	 CDRU (ha)	 Arrecadadas - An-ecadadas-Criaçäo	 Indigenas )ha)	 INCRA (ha)	 Mili tares )ha) certificados (ha)US (ha)	 Estado (ha)	 (ha)	 Devotutas (ha)
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B10-'4 PAMPA

	

Glebas	 Glebas	 Imôveis	 Areas	 Terra 	 -
NY	 Data do	 Terras	 Assentamento	 Areas	 prlvados 	

Tern,home do Unidade	 UP	 Area (ha)	 (DRU (ha)	 Arrecadadas - Arrecadadas - Adqulridas Supostamente)

	

Crlaç2o	 Indigenas (ha)	 INCRA (ha)	
União (ha)	 Estado (ha)	

Militares (ha) certificados	 (ha)	 Devolutas (ha	
Privadas (ha)

Fcec do Tarn	 1986	 10939	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 10 39	 -
Porno do Lagoa do Peve 	 85	 198636 772	 896	 -	 -	 -	 -	 181	 35 826

TOTAL_____________________________________ 	 47661	 896	 -	 -	 -	 -	 184	 10,1139	 -	 35 826

BIOMA MATA ATLANTICA

	

Data de	 lerras	 Assentamento

	

Glebas	 Glebas	 lmdvels	 Areas	 Terras
NY
	

Nome do Unidade	 UP	 Area (ha)	 CORU (ha)	 Arrecadadas - Arrecadadas	
Areas

-

	

Adqulrldas Supostaente	
Terras

	

Unlào (ha)	 E stado (ha)	 (ha(	 Devolutas (ha)

	

CrIaço	 Indigenas (ha)	 INCRA (ha)	 Militares (ha)	
privados	 m

certiticados	 Privadas (ha)
________

1 Esec do Mato Preta	 18/SC	 2005	 6 562	 -	 -	 719	 69	 6498
2 Pec de Aracun-Esrneralda	 65	 1981	 27?	 -	 -	 -	 -	 -	 277

1-3 oc de Muric	 AL	 2001	 6132	 -	 6.132
4 E—Mco-LeOo-Preto	 SC	 2007	 6 681	 671	 -	 -	 3 039	 6,681
5 Porra do Restrnga do Cabvdr-!o 	 CII	 2004--	 -	 -	 -	 II
6 9ora de Asungor	 111	 1961	 561	 -	 - -	 -	 -	 -
7 Flo, de Cacado'	 Sc	 1361	 707	 -	 -	 -	 -

Fl 	 de Condo	 85	 1961	 564	 -	 -	 -	 -	 -	 - L 	-
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Ind. 1.1 - Matriz de 	 Prod.I 1 -
tipos de AAPP por	 DiagnOstico da
ciasificacion de UC	 situaçâo atual -

análise dodesarroihada problema

•••1j•••••• ••••••• ••••• ••• .......I........ •••
CMB,o
Parcerias Arnbjentajs PübIico-Prjvada
BR-MII2Q
2014

Componente I. Unidades de Conservaçao (UC) diagnosticadas e modelos do PAPP sistematizados

Objetivo do componente: Tern como objetivo identificar e avaliar a situaçao atuat das UC, identificar as distintas modalidades de cooperação pübltco-privada que podem se dar de
acordo corn o tipo de bionia; e desenvolver Os instrumentos (delineamentos e gulas) e mecanismos de acordo corn Os diferentes contextos. Contempla ainda este componente aseleçao dos projetos-piloto.

AREAS DE INTERVENrAO	 ANO 1	 ANO 2	 ANO 3	 ANO 4	 Metas a	 PRESUPUESTO USD
Al	 Indicadores	 Produtos	 Responsável Comentanos

	

TR 1 TR 2 TR 3 TR 4 IR I TR 2 TR 3 TR 4 TR I TR 2 TR 3 TR 4 TR I TR 2 TR 3 TR 4 cumpnr	
FOMIN AE	 Total

Al 1.1. Análise situacional da
gestao das UC, diagnóstico
de problemas e cenários

Al. 1.1.1 Levantamento dos
insumos e dos recursos
disponiveis, alérn de
estimativas para a Gestâo das
UC, segundo suas categorias
(orçamentários, extra
orçamentários, recursos
humanos, potencial de
arrecadaçao e cenários)

Al. 1. 1.2 Avaliaçâo dos
diferentes mecanismos atuais
aplicados na Gestao das UC e
dos respectivos estagios de
impIantaçao (Piano de Manejo,
Conseihos, Outros

equerimentos)

Al. 1.1.3 Levantamento e
avaliaçâo comparativa
(nacional e internacional) de
indicadores e parâmetros
globais de gestão de UC

Al. 1.1.4 Apresentaçao,
validaçâo e publicaçao de
documento de Análise e
Perspectivas de Gestão das
UC.
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Prod. 1.2 -

Ind. 1.2 - Critérios de Mapeamento e
anãlise dospriorizaciOn para	
instrumentos deproyectos photo	
cooperação corndefinidos.	
entidades privadas
desenvolvido

ICMBio

Parcerias Ambientais Püblico-Prjvada

BR - M1120

2014

Al 1.2.Mapearnento e análise
dos instrumentos de
cooperação corn entidades
privadas

Al I 2.1.Aspectos de
aplicabilidade institucional,
juridico/legal, técnico,
econOrnico e procedimentos
operacionais (entre Os poderes
executivo,, legislativo e
iudiciãno) dos Instrurnentos
Legais

Al 12.2. Aspectos de
aplicabilidade e relaçao custo-
beneficio dos Instrurnentos
Legais para: grandes
ampresas, consOrcio
ampresarial, orgartizaçâo de
DropOsito especifico, pequenas
?rnpresas, organizaçOes do
erceiro setor

Al .2.3. Aspectos de
aplicabilidade e relaçao custo-
beneficio dos Instrumentos
Legais para gestao integral
(contrato ünico) ou parcial
(setorial) das atividades
relacionadas as uc. de acordo
corn sua classificaçao
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Al .2.4 Aspectos de
aplicabdidade e relaço custo-
beneflcio dos Instrurnentos
Legais de acordo corn seus
requerimentos: edital, TOR,
proposta técnica e financetra,
avaliaçao, contrato, garantia,
prazo e valor, gestao e
monitorarnento

Al 1.2.5. Sisternatizaçao das
lçôes aprendidas meihores
pràticas, principais problemas,
inovaçäes e ajustes
necessários, na aplicaçâo dos
instrumentos legais de gestão
de UC

Al 1.3. Definição de critérios e
parãrnetros para priorizar Os

biomas, as modalidades de
PAPP. assirn como as
atividades econôrnicas
potenciais para a seleçâo de
urna lista de seis (6) potenciais
projetos-piloto.

Al 1.3.1, Avaliação da
aderéncia dos instrurnentos e
mecanismos aos diversos
contextos e modalidades de
Uc

Al 1.3.2. Identificar e definir Os

critérios de aderéncia para a
aplicação das PAPPs

Al 1.3.3. Elaborar matriz
correlacionando Os

instrurnentos de parcena corn
a clusterizaçào das UC

' 0 19AMM"AtOAP O 000 0000 00* 00900 000000*000000 ***000000
ICMB10
ParceriasAmb j entajs PUbIico-Pr,vada
BIR - MI 120
2014
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I	 -	 -	 -

13.4. Rankeamento clas UC
priorizaçào dos projetos-

Al 1.3.5. Seleçao dos projetos-
photos

Prod 13 b-
RelatOrjo corn 0
ranking das UC
para aplicaçâo de
instrurnentos e
arranjos
institucionais de
Parcerias
Arnbientais
PUblico-Privadas,
de acordo corn Os

critérios definidos
no Produto L3 a

iw
ICMB10

Parcerjas Ambientais PUbIico-Prpvada
NOrnero do PM10to --j BRM1120

2014
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Prod. 11.1 —Quatro
documentos
contendo em cada
urn deles o
diagnOstico
especifico da
respectiva UC
selecionada, de
maneira a retratar
a reandade local
do ponto de vista
de oportunidades
de negOcios corn
Os arranjos
produtivos locais,
incluindo aspectos
sOcio-econOmicos
e politicos diante
do contexto em
que se encontra
cada UC
(cenários)

ICMBio
ParceriasAmbjentajs PUbIico-Prjvada

7 77 •-	 2014

Componente II. ICMBio fortalecido para o desenvolvimento dos projetos pilotos.

Objetivo do Componente: Tern corno objetivo aplicar e ajustar Os instrumentos e mecanismos desenvolvidos no componente I, em quatro projetos-piloto selecionados da lista desse
componente; e fortalecerá o manejo sustentâvel e a formaçao da regularnentacao da lei de PAPP, além da elaboraçao de procedimentos de gestao

Al Hi - DiagnOstico e
mapeamento de cada UC
selecionada (quatro), que
inclua cenários de
participaçào das
comunidades locais,
potencials sócios e
portunidades de negocio

Al 11.1 1 - DiagnOstico da
realidade local: parcerias,
comunidades locais,
oportunidades de negOcio

AI-11.2 - Elaboraçao da série
de documentos e
procedirnentos que sirvam a
todos Os processos de
licitaçao, desde o estudo de
viabilidade ate a assinatura do
contrato a cargo do ICMBio
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ICMBio
Parcerias Ambientais Ptjblico-Privada
BR—M1120
2014

Prod. 11.2.a -
Compoem esse
produto a
elaboraçao de
todos os
instrumentos
normativos
(Pacote de
Instrumentos)
necessários a
realizaçao das
a!ianças e
parcerias
ambientais ptiblico-
privadas de
acordo corn a
caracteristca de
cada UC
selecionada

Prod. 1I.2.b -
Elaboraçao de urn
modelo padrão
(aplicação,
mediçao e
d'vulgaçâo) de
Pesquisa de
Satsfação
(comunidades,
beneftciários,
usuãrios, setor
privado. terceiro
Setor) em relaçâo
as UC corn PAPP

A[ W2 1 - Elaboraçao dos TRs,
Projeto Básico, edital, minuta
dos contratos: Termo de
Parceria entre outros

AI.Il.2.2 - Elaboraçao de urn
modelo padrâo de pesquisa de
satisfaçao

I

1
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w.	 ICMB10

Püblico-Prjvacja

2014

Al.11.2.3 - Forrnalizaço dos
contrato de parceria

Prod. 1I2.c - Esse
prod uto se
constitui pela
formalizaçao de
oto contratos de
parceria, dentre Os

Ind 11.2 - Proyectos instrurnentos
photo aplicando los 	 apresentados no
instrumentos	 produto 11.2 b, de
desarrollados	 maneira a

viabilizar a Sua
implementaçâo
efetiva, de acordo
corn a prioridade
definidas nos
photos

Al.1I.3 - Desenvolvimento de
urn sistema de
monitoramento de contratos
de UC

Prod. 11.3-
Sistema de
rnonitoramento
das iniciativas de
alianças e/ou

Ind 11.3 - ICMB10	 parcerias
gestiona los contratos ambientais pUblico-
a través del sistema privadas corn
desarrollado	 instituiçôes

publicas, privadas
e do terceiro setor,
para gestão e uso
pUblico de UC
implernentado

Al-11 3 1 - Levantarnento dos
requisitos para 0 sistema de
monitoramento

Al-11,12 - Levantamento dos
indicadores de monitoramento

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



I.'
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AI.II.4 - Capacitação de
pessoal técnico do ICMBto
para uso e acompanhamento
ia aplicaçao dos instrumeritos
de PAPP

Al. 11.4.1 - Desenvolvimento de
atividades de capacitaçao de
técnicos do ICMBio

A1.II.5 - Viagens de
monitoramento de contratos
em campo.

Al. II.5.1 - Realizar viagens a
campo para monitoramento de
contratos

Prod. 11.4 -

Capacitaçao de
lnd.I1.1 - NUmero de Equipe Técruica
personal capacitado em Gestão de
en relación al	 Conlratos
desarrollo y aplicaciOn (PAPP5) e em
de los instrumentos y gerenciamento do
sistemas	 sistema de

monitoramento
dos projetos-piloto

Prod. 11.5-
Viagens realizadas

•cc**•••• •••• I 1.11.1...•••• ••••
Parcerias Ambientais PUblico-Prjvada

Ndmero do	 • BR-M1120
2014

Al 11.3 3 - ldentificaço dos
critérios e a estrutura de 	

Icontrole necessária

Al 113.4 - Desenvolvjmento da 	
II

arquitetura sistêmica do
programa	 I

Al 11 3.5 Validaço do sistema

A1113.6 - Imp lementacâo do	 I	 ._.... ]_....L i..	 - -	 ________________________________________________________________

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



A1.I1.6 - Consultoria para
cálculo da linha de base da
estimativa de geraçao de
gases de efeito estufa

Al 116.1 - Realizaçao de
consultoria especiaflzada para
avaliacão da geração de
ernissão de gases de efeito
estufa corn advento das
PAPPs

Prod. 11.6-
Sstema de
monitorarnento de
ernissôes de
gases que
contribuern para 0
efeito estufa nas
UC selecionadas
nos projetos-
pHoto, inclusive
corn a definição da
linha de base para
definição de metas
e
acompanhamento

•LI4•1OINS0000 •••••••••••• •••••• •••••••••••I••••I
ICMBio
Parcerias Ambientais Püblico-Privada
BR - M1120
2014

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



Al Ill. I - Avaliaçao do Marco
Legal

l.111.1.1 - Anahse da
egislaçâo do SNUC - Lei
985/2000, Decreto

1.340/2002 e outras

Al Ill. 1.2 - Avaliaçao da
legslaçao a luz dos modelos e
arranjos de parceria

Atividade 1.3. Proposta de
adequaçao do Marco Legal

A1.111.2 - Formulaçao da politica
de alianças ou parcerias
ambientais püblico-privadas
para a gestao de UC. incluindo
proposta de procedimentos
(guias e manuais) para 0
desenvolvimento de modelos
de PAPP nas UC selecionadas

Prod 111.1 -
Diagnostico do
marco legal
referente a gestão
de uc de maneira
a se conhecer
toda a
regulamentaçao
que ha nesse
campo e Os

modelos e os
instrumentos
normativos
existentes para
cada caso ou tipo
de UC

Prod 1112-
Documento
contendo uma
proposta de
regulaçao e
regulamentaçao
da politica de
aliancas ou de
parcerias
ambientais pUblico-
pnvadas

lnd.111.1 - ICMB10
adopta la nueva
reglamentacion
aprobada por MMA
para la gestiOn de las
UC

•Jc•1cN$•• ••••••••••••••• •••••• •••••••s••••••••I
1wu ICMBio

Publico-Privada	 -	
-,maro do Projeto BR - M1 120

2014

ponente Ill. Politica de Parceria Ambiental Pübtico-Privada (PAPP) para gestao de UC regulamentada.

o objetivo deste componente é 
formular a politica ambiental de gestao das UC e adequar o marco legal ao desenvolvimento de PAPP; e elaborar mecanismos que permitam suaoperatividade

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



AI.III21 - Elaboraçaode
proposta de norma

A[. 1111.2 - Oficinas
Apresentaçao e debate da
proposta normativa

AI.II1.3 - Atividades de
sensibiIizaço a serem
realizadas em vãrias

AI.1II11 - Oficinas para a
capacitaçâo de Iideranças em
diversas instituiçOes de modo a
facilitar a disseminaçao do
conhecimento e das boas
prãticas em gestão de UCs de
forma sustentávej

AI.III.4 - Publicaçao dos
regulamentos e das politicas
aprovadas

Al. III4.1 - Aprovaçao e
Publicaçâo das Normas

Prod. 111.3.b -
lnd.III,3 - Conjunto de Conjunto de
procesos y guias para Procedimentos e
el desarroflo de 	 Guias para 0
A4APPs desarrollado desenvolvimento

de PAPPs

Indi1I,2 - Nümero de Prod 111.3.a -
Realizaçao depersonas y

sensibilizadas en la 	 Oficinas de
nueva reglamentaciOn sensibilização

institucional

Prod 111.4 -
lndIII.4 - Reglamento Regulamentaçao
aprobado y publicado aprovada e

publicada

•SN*cS••I• •••••••••••• ••••••
iCMBio
Parceráas Ambientajs Püblico-Privada
BR - M1120
2014

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



AI.IV.1 - Governos federals,
estaduais e municipais para
explorar novos e meihores
modelos de gestao dos
ativos ambientais e que, por
sua vez, otimizam as
financas pUblicas

AlIV.1.1 - Capacitaço federal,
estadual e municipal para a
dsseminaçao dos
instrumentos e mecanismos de
parcena corn o setor privado
para 0 apolo, a implementaçao
e a gestão de UC

ill

•-widjl
hihihillh	 I]

I 	 ^ 	 ^ 	 I	 ^ 	 ^ 	 ^ 	 I

I	 ii

II

•NSc**c•••••s•••••••••••••••ø •••••••••••••••••
ICMB10

'NOMS do
	

•	 Parcerjas Ambientais Püblico-Privada 	 -	 - 
BR-M1120

- --	 2014

nte IV - Gestao do Conhecimento e Comunicaçao: Promoçao do Conhecimento e Divulgaçao dos Resultados do Programa

o objetivo deste componente e documentar e disseminar o conhecimento gerado neste projeto. Este componente se propOe a divulgar Os modelos, politicas, regulamentos
através da participaçâo em eventos e de publicaçOes

Prod IV.1 -
Realizaçao de urn
FOrum
Internacional de
Boas Prãticas em
gestâo e uso

Ind.IV.1 - Personas	 pUblico de UC
participantes en el	 corn as rnelhoras
Foro internacional de práticas e
ntercambio	 iniciativas no

Brasil e no rnundo
de alianças e/ou
parcerias
arnbientas para
gestao e uso
pUblico de UC

Prod.IV,2 -
Documento
divulgado e
publicado
contendo urn
apanhado das
principals präticas
e iniciativas
apresentadas no
FOrum
Internacional de
Boas Práticas em
gestão e uso
pUblico

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



AI.IV.2 - Entidades privadas
corn ou sern finalidade de
lucro, que exploram novas e
inovadoras oportunidades de
negócios verdes

Al. IV. 1. 2 - Capacitaçao de
agentes - pUblicos e privados -
para a disserninaçao dos
iristrurnentos e mecanismos de
parceria corn o setor privado
para 0 apolo, a implementaçao
e a gestão de UC

AI.IV.3 - Centros de
investigação corn interesse na
proteçâo e exploraço de
capital genetico

AI.IV.4 - Organ izaçôes
produtivas e comunitárias corn
interesse nas cadeias de valor

lndIV.2 - Entidades
participantes en la
presentaciOn del
estudlo de
benchrnarking

ICMBio

IParcerias Ambientais Püblico-Prjvada

BR - Ml 120

2014
-.

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.



Al.IV 4 1 - Produção e
dvulgaçao do guia
metodologico das PAPPs

I
Hi

III

w  W W	 w-w w W	 -w W w -- -_W W
ICMBio

Parcerias Ambientajs Püblico-Prjvada
	 0

BR— M1120

2014
	 I

Prod. IV. 3 -
Publicaçao de urn
Guia Metodologico
das alianças elou
parcerias
ambientais
sisternatizadas
nos pHotos
conterido Os

padrOes
alcançados,
indicadores e
variáveis deInd. IV.3 - Gulas	
controle e demetodolôgicas para el

desarrollo de AAPPs acompanharnento,
considerandopublicadas	
também os
achados' do

Programa,
inclusive as
possibilidades,
que Se revelarem
viáveis, de
alteraçOes no
Marco Legal e dos
procedimentos e
rotinas de gestao
que forern
estabelecidas

APara verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 51397751.
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